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E x p e d i e n t e 
Toda correspondência referente 4 

mlaeçèo dote ser dlrlrldn ao «ei 
«crotirlo, dr. Couto de Magalhães 
fiob: Iftho. 

Toda correspondência referente á 
administração deve ser dirigida ao 
•r. Antonio da Rocha RlWrci 

, Reuniu il per<'orrer n llnlia Fim-
'Mii , a serviço deslu fellm, o sr. Bn 
ptisla Itnslle. 

Agentes d'< O Commereln de Rio 
P»nlo>, para re«»Ver wHfnaturas c 
jvblIeasV'* I 
, Üil» Í>E JANEIRO — Henrique do 
vtl"?iienve, rua ào Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Lnciano Esteres 
Júnior. 

CAMPO AI.KORE-J. Cario». 
EST. BE SANTA BARBARA—Ma-

noel O. Portuual. 
DESCALYADO — Cap. Jlstlnlauc 

Leite Machado. 
. fATtJllY—Engenlo Pires Evange-

lista, ma da Esperança, n. 7. 
FAXINA—Anffus to Bnffn, Grande 

notei da Enropa. 
JAHOTICAWVtu (JÜARtHA, MON 

TE AtiTO.RlRElttAOSINHOe A1'PA-
UEÇttoA I)E JABOTICABAL Sr. lia 
éllo liaptlsta. 

ARAGUARY-Matioel Ferreira Lou-
tada—Estrada dc Ferro Megjrnnn. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mal te 

VILLA DE PEDREIRAS—Redac-
{ão da <EstrelIa Polar>. 

RIO CLARO, SANTA GERTRU-
DES, MORRO GRANDE," CORUM-
B A T A B Y , ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO C U R O . COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS, 
BANHARÃO, TORRINHAS, BRO-
TAS, DOÜS CORRI GOS, JAI IU e S. 
CARLOS PO P INHAL Sjlvestre 
Leinciihe. 

V ILLA DE RARIIKTOS — José 
lluaventiira de Campos. 

t i t t t t « t » M t ' t l * 

lio paiiaiiientar 
Tem sido tão freqüentes, <le certo 

tempo para cá, os riMos parlamenta-
res, quo a ninguém mais surprelien-
<lo a nova. Trooa do palavras aspe-
ias, de desaforos grossos e até de 
bofetadas constitufcam Rqui ó ostjlo 
]>arlamcntar da republica. 

Hontem, dizem os telegruiumas 
quando ô sr. Seabra, na Cnraara dos 
deputados foderal, respondia ao 
sr. Torqu&to Moreirn, o sr Glyee-
rio. iim aparto, chamou o o ia l o r de 
revoltoso. Este, retrucando com ve 
liemencia ao interpellante, «lisce quo 
se lionrava do ter sido revoltoso 
mas que não era assassino. E dalii 
p íga am se. 

Os dons grupos da scisão avan-
çaram um para o outro em li alia de 
batalha e a cousa ferveu logo. O 
presidente suspendeu a sessão, que 
foi encerrada logo depois cie roa' 
berla. Cada deputado fez jua nesse 
dia aos 75$, suando o topete. Só 
assim é quo ha verdadeiro traba-
lho parlamentar. Uma hora em gri 
tos, em descompostu>as, em rastei 
ras, em cabeçadas, em cangapés e 
em pescoço es, não é brincadeira' 
Muito pouca gunte pôde supportar 
esse trabalho 

E ' preciso um entrainanent 

pecial para taes e tão violentos 
exercícios de lógica parlamentar. 

Por iseo, nesses dias, os srs. de 
putados podem affirmar que ga-
nharam honradamente o subsidio 
com o suor de seus patrioticos 
republicanos rostos. 

Domais, tornou-se bem arriscada 
« posição de deputado. Quem eslá 
alli dentro tem direito á mesma 
veneração quo os pelejadores de 9 
de fevereiro de 1894, qne os sitian-
tes do Canudos, ou os sitiados do 
Bagé. 

Alli, agora, o trunfo 6 paus, quan 
<lo não ó faca, ou os cinco dedos. 
Do ora era deante 6 natural que 
as companhias de seguros conside-
rem demasiado arriscada a posição 
do deputado, tanto quanto a dos 
militares em guerra, os marujos 
que navegam no Oceano Índico e 
outros em idênticas circumstuncius, 
impedidos, por isso, de segurarem 
a'j vidas, porque as companhias 
não fazem negocio de perder pela 
ccrta. 

Em todo o caso, o rólo parla 
montar é uma diversão para o pu 
blico; diversão cara, pois lhe custa 
um pouco mais do vinte contos 
por dia, só do subsidio a deputados 
e senadores, não se fallando nft 
verba das secretarias das duas Ca-
maras, do expediente, das biblio-
thecas, dos tachygraplios e publi-
cação de debates. 

Mas, nos tempos quo correm, an 
dam muito vasqueiras as diversões. 
Nenhum emprezario tem coragem 
de trazer bóas companhias lyricas 
ou dramáticas, equeBtres ou de ope-
retas. O publico anda macambuzio, 
porque lhe falta dinheiro e somo 
«nnsequencia, carece de sotego e 
diversões. Ora, a tristeza e a me-
lancolia são verdadeiras calamida-
des que devemos oombater com 
mais energia do que o governo 
deste Estado combateu a febre 
amarella, dando cineoenta oontos 
ao dr. Sacarelli. 

Em tana circumatancias, fim Jcon-
gresso rAlista ó mnlto mala utll i 
mais patriótico do que um congrfea 
Bn que vote pacificamente as medi. 
das propostas pelo goverfto. Ba no 
Amazonas, por exemplo, houvesse 
rõlos parlamentares, não haveria por 
serto Pensadores o Filetos. Bò atfofii 
6 que lé ao l embumm dol rolos, e 

liienmo quem o iniciou foi o 
sr. Pensador. 

Além de tudo o rõlo parlamentar 
i dns maln pttras manifestações da 
Ultua nacional. No rõlo ha a opu-
lencia de nossas florestas, o ribom-
l>o de nossas cachoeiras, a volubili-
dade do nosso linguag m, a fanfar-
ronlce de nossa gênio. O rfilo par-
lamentar é tão brasileiro, 6 até mais 
brasiloiro do que a bandeira marca 
•ometa. 

Emquanto honVer Congresso, ha-
verá rôlo e emquanto houver tan-
tos rôlos, os srs. congressistas não 
se amotinarão em oberar-nos de 
impostos, cm votar leis estapafur 
dias Emquanto o pita vai o vem 
tio Congresso* folgam as costas do 
J>ovo. Desde que seja esta o spcrt 
nacional por encoll-nria, a elle de-
vemos o mesmo repeito patriotioo 
que têm os inglez-s pelo foot-balh 

pelo cricket, as regatas e as sorri-
das de «avallrs. 

Onti'ora, em Atheras, ts biance 
boB donde surgiram < s vencedores 
dc Maratliona e / i t< nji* ion, donde 
nasceram os nrtútus divines do 
buril, os phi lost [h (p , cs cradores, 
adestravam se nas pslestrus, no pu 
gilato, no jogo dc dis:o, nn.s cor 
ridas a pé Os jogos olympicos 
marcam a chron -logia da Grécia e 
synthetisam sua civillsaçã >. 

0;i rõlo* íão eis f.'^ r úlympiccs 
do Brasil republfcau". EUes t i o 
pátria. EUes cnnsulidniâo a repu 
bliea, desbancaudo a consolidação 
do ma'echal Floriano 

Daqui a pouco, « população in 
teira do Brar-il asnistirá Cvpjn mais 
enthusiasmo o ruidoso fervor, 
alternativas do rólo parlamentar 
do quo os yankees asnisiem um as 
salto entro Corbett e Sullivan 

Os eleitores hão do procurar bons 
etitraíncuré e >> iutta p-litieu res 
tringese aos mais forte.-, rimpliíi-ja 
se, para bem de todos. 

O Congresso brasileiro 6 o Co 
lyseu da renas'ença republicana. 

R A B I S C O S 
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Para escropbulas 
ESSENC1A PASSOS 

CarnDs verdes 
A commissão de Justiça Coneti 

tuição o Poderea da Cnmara iloo 
deputados deste Estudo deu pare-
cer favorável ao recurso interpos-
to por alguns vereadores contra 
lei municipal que adoptava 
proposta de Carneiro & C , para 
fornecimento de carnes verdes a 
esta capital. A respeito desto as 
Bumpto, que tão do porto interessa 
a população, diremos em tempo al-
guma cousa. 

Consta no Pará que o barão de 
Bant Anna Nery, intervistado, disse 
que o governo actual do Amazonas 
enviou um emissário á Europa, afim 
de contrahir um emprestirao de dous 
milhões sterliuos. 

Patriotismo liespanhol 
A subssripção aberia pela Rainha 

líegento da Ilespanha, para as des-
pesas da guerra, attingia, a data dos 
últimos jornaes htspanhóes, a 24 
milhões e córca de quatrocentas 
mil pesetas, ou sejam 24.400:000$, 
approximadaraente, na moeda bra 
(fileira. 

Para escropliulas 
ESSENCIA PASSOS 

Consta que o barão de í janfAnna 
Nery segue para Europa, om com-
missão do vico-governador, do Ama-
zonas, tondo recebido 40.000 fran-
cos para fazer em Lisbõa a pnbli-
cnção do um livro om lingua portu-
gueza sobre as illegalidades pratica 
das pela di tatnra civil, assumida 
pelo sr. Prudente de Moraes. 

Grande conflieto 
Hontem, pelas 10,80 da noite, di-

versos indivíduos, depois de te 
rnm bebido numa venda da Aveni-
da Rangel Pestana, tiveram seria 
discussão, que degeneroa logo em 
enorme briga. 

Antonio Delia ltocca, armado, 
investiu contra Fascoal Bianahi, 
vibrando lhe tres profundas facadas 
na cabeça. 

Louco de raivs, este sascou de 
nm revólver o, correndo em perse-
guição do seu aggressor, dosfecliou-
llie seis tiros, indo nm dos proje-
«tis feril-o na cabeça, mas sem gra 
vhlnde. 

A ' detonação das balas, acorre-
ram diversas praças, que bo acha-
vam de serviço nas immediações, 
prendendo ambos os feridos. 

As demais pessoas do grupo pu-
zeram-so em fuga, ludibriando a 
vigilância dos p:)Uciaes. 

Conduzidos cs presos para o pos-
to policial do districto, ahi tomou 
conhecimento do fasto o respectivo 

subdelegado, mandando-os de-
pois transportar para a Repartição 
Central, onde o dr. Marcondes Ma-
chado Jprocedeu aos curativos, con-
siderando de alguma gravidade o 

stado de Pascoal Bianchi-
Della Rocca reside no becco do 

Lucas, 4, tem 20 annos presumí-
veis e exerce a profissão de co-
cheiro. 

E ' de péssimos precedentes. 
O outro ferido é carpinteiro, tem 
annos, mais ou menos, e reside 

na travessa do Braz, onde tem mu-
lher e filhos. 

Poderio oa lnterossados do fron-
tão Boa- Vi»ta taxar de falsa a in-
formação prestada pelo continuo 
Quererão porventura calumnioaa< 
mente dizer qne o ar. João Bueno 
lho (llctllra o teOr da mesma 1 (jue 
interesse tinha o sr intendente em 
fazel-o, se, como está sobejamente 
provado, s. s. só agiu na questão 
depois quo o sr. Álvaro Ramos lhe 
denunciou os fados ' 

Espontaneamente, o continuo 
Fonseca oonfeaaou ao dit-ector da 
secroiaria a sua falts, o se n&o fos 
se isto, era bem possivel qne eate 
mesmo estivesse até hoje na igno 
roncia do quo so passou. 

A informação do oontinuo data 
de 2R de maio. 

Cinco dias depois, o sr. Álvaro 
Ramos, depois de examinar o livro 
de registro de alvarás, informava: 

tlle or.lrrn veíbal do ar. inten 
dente, informo-lhe que do livro de 
registro de alvarás desta repartição 
consta que em onze de outubro do 
anno passado foi expedido o alvará 
numero mil duzentos e dezoito, oon 
cedendo licença a Fiel Jordão da 
Bilva para abrir um frontão á rua 
da Bóa Vista, i.timero quarenta 
oito (jogo da péla), não constando 
as palavras c a r iida de poulu. que 
foram acoreseentadas no mesmo al 
vará, depois do registro, pelo «on 
tinno desta secretaria, conformo es 
te declarou em poitaria que expedi 
do ordem do cenhor intendente. He 
cretaria da intendencia Municipal 
de Policia e Hygiens de 8. Paulo, 
trinta de maio de mil oitocentos 
noventa e oito. O director-Álvaro 
liamue. Nada mais consta.» 

Examinemos rapidam ente esta in 
formação. > 

A simples leitura da mesma le' 
va-nos a tirar as seguintes conclu 
sGes ! 

1." O sr. Álvaro Ramos, eximi 
nando o livro respectivo, verificou 
achar-se registrado o eivará de li 
cerç* em qu-stão ; 

2." Ve iíljoU também quo o diti 
alvará de n 1.218, con ede licença 
a Fiel Jordão da Silva para abrir 
nm froniã» á rua da Bôa-Vinta, 48 
(jego da péla); 

ii.« Finalmente, verificou qne do 
mesmo não constam ts pnluvras 
a venda dc poulet, qne foram ac-
crescent.idas no alvará, depois do 
registro, pelo continuo Fonseca, 
conforme este declarou. 

E' de grande importância, como 
se vê, a informação do sr. Álvaro 
liamos, a qual é o resultado do 
exume a que procedeu nes-̂ e sen 
tido. " 

Voi líicnn não constar do registro 
as palavras <' a venda de poulcs, que, 
entretanto, figuram no alvará Cun 
clusão: houve a alteração, depois 
de expedido o alvará. Quem a fez V 
O continuo Fonseca, conforme oon 
fessou. 

Não se comprehende que elle 
confessasse uma falta sem u haver 
eommettido, tanto mais que dessa 
fa ta resultaria sua demissão do 
logar que oecupava na Intenden 
cia. 

FABWCIO P I E R R O T 

Para rhoumatismoB 
ESSENCIA PASSOS 

Reappareoeu A União, folha mi 
neira de f 'ampo Bello, sob a re-
dacção do sr. H. F. Joppert 

Regresson do Rio, com sua exma-
família, o Br. conselheiro José Ma-
ria do Vallo. 

Quatro c r i anças a s s a s s i nada s 
Em Manhuassú, Minas, deu-se, a 
do mez passado, um horroroso 

crime, que impressionou profunda-
mente a população daquella cidade. 

Trata se do assassinato de quatro 
crianças, sendo uma de nome Eu-
zebio, de dous annos, outra de no-
me Francisco, de quatro, ainda ou 
tra de nome Gustavo, de seis, e, 
finalmente, a de nome Anacleto, de 
onze annos. 

As auotoridades, procurando Byn-
dicar do facto criminoso chegaram 
á dolorosa conclusão de que era a 
própria mãe dessas infelizes crian 
ças a auetora desse crime bárbaro. 

A mãe desnaturada, porém, se-
gundo informações das auetorida-
des, está soffrendo das faculdades 
mentaes, de modo que se torna 
irresponsável o digna de commise-
ração. 

Essa mnllier, cujo nome é Cons-
tança Moreira da Silva, foi presa e 
recolhida á cadeia. 

O dr. chefe de policia de Minas 
requisitou da auetoridade compe-
tente um logar no Hospício Nacio-
nal de Alienados para a infeliz mão 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 

de Carlos Scholz&C. 
40 — La rgo dos Protestantes - 46 

F i m da rua Aurora 

vorecendo empresas particulares de 
transportes de colonos ou nko esti 

I' de+emoa,pof conveniência própria, 
r a oniro ponto bastar «lementts 

que venham para cá, mas <sem pas 
sagem paga>. 

O que temos visto com tal systa 
ma é qne o immigrante vem até H. 
Paulo por aonta <)o Estado e depois 
parte para as repulilioas do sul — 
pagando a sua viagem. 

Seria de conveniensia que algum 
dos deputados paulistas estudasse 
liem a questão, confrontando as 

Suantia* dispcmlidus o os resulta-
os práticos. Eu Ao teríamos a cer-

teza de vír snpptimidas as verbas 
oom as quaes • m grande parte, se 
enchem as ruas das cidades do Es-
talo de aleijados o pobres, mais 
ricos que o verdadeiro colono, que 
parte de Bantos p ra as fazendi 
em busca do trabalho. 

A suspensão da concessão de pai 
sagem fl a eoncessão de lotes de 
tetras, parece qne seria pntriolioo, 
economieo e muito mais sério 1 — 
pelo menos acabavam-se as <repre 
sentrções» que nos custam tio taro 
— quando estamos sem dinheiro. 

ÁTRATEZ DA IMPRENSA 
CORREIO — Está agora pfeocctt 

pando a attençio do Oorreio e a dos 
p. deres públicos, nm f j e t o alta-
mente anspicioso para o progresso 
material do nosso Estado. 

Este facto é a prodncção da bor-
racha, de qtte tgiUa o st. Peixoto 
Gomide na mensagem que ante-
hontem endereçou ao Congresso 
Legislativo. 

Insere, em seguida, as suas sec 
ções humorísticas e um discurso do 
sr. Rodrigues Alves. 

fcSTA 1(0 —Nos jVoísoí Trlegrammn» 
faz; oordmentarioB s o b r e a política 
hespanhola. 

Traz em seguida: Noticias da 
guerra hispano-americana, a resenha 
dos jornaes do Rio, é divornua iYo-
lao e Itifarmaçõet. 

NAÇAO—Na sna interessante sec 
ç io Opiniões, publica irais um nrti-
gn do dr. Celso Garcia, qne Conti 
nua a aualysar, á luz do Direito 
Constituaii nal, a questão de auto-
nomia municipal. 

Do resto, bs seeções diárias, ad-
miravelmente distribuídas de mo lo 
a informar os seus nnmerosos lei 
tores com a maxima rapidez e j re -
cisão L.-

Um jornal lave, qua se l i . 
cansaço. " " 

r s e b s A o d e h o m t e m 
J U l t í A M t o K T O M 

Ilahcas-corpns 
Capital—Pacieate, VaUppe Tam 

boreili. Relator, « 1 ar. preiidente-
1'oncederam a ordem para a pri-
meira conferencia, pedindo-se in-
ffrmafõM ao juiz respectivo; unani 
loiente. 
1 Capital—Paciente, Benedieto Bor 
(es. Concederam a orlem para 
compareoimento do paaiente á pi 
meira sessão, pedindo-se informaçoes; 
unanimemente. 

Capital Paciente, Giuseppe Fai 
si. Concederam a ordem para 
compareeimento i primeira sessão, 
pedindo-se informsções ; unanime 
Dente. 

Capital—Paciente, Cesare Pintsr 
Concederam a ordom para o com-
pareoimento do paciente á primei 
fa sessão; unanimemente. 

Capital — Paciente, Luiz Carlos. 
Concederam a ordem para o com-
pareeimento do paciente & primeira 
sessão,pedindo-se informações; una-
nimemente. 

A|>|>cllneôes crimes 
varé—Appellante, Nicoláu Moy 
appellado, Izaias Antonio' da 

a Deram provimento pa'ra rp 
formar a sentença, absolvendo « 
appellante ; unanimemente. 

Mocóca— Appellante, Pedro Al-
ves da Bilva; appellada, a Justiça. 
Deram provimento para annnllar o 
julgamento, por ter sido presidido 
por juiz incompetente; unanime 
mente. 

Lençóes — Appellante, o juízo, 
ex offii io-, appellado,Frede o Negalo. 
Negaram provimento ; nnanime-
mento. 

Jahú - Appellante, Manoel dos 
Bantos Almeida; appellada, a Justi-
ça. Negaram provimento ; unanimo 
mente. 

Banta Rita do Parnizo—Appel-
lante, AffonBo Domingnes do Hou-
zi; spp^llada, a Justiça. D iram 
provimento para annnllar o proces-
sado por não ter cabiui«nt-> a sc-
çã i publica; contra os votos dos 
ministros M César, Delgado, C. 
Canuto e F. Saldanha. 

B»ma Bita do Paraíso Appel-
lante, o jnir-o ex-ojjie,in; appellado, 
Miguel da Bilva Lemes. Deram pro-
vimento para aiinnllur o julgamen-
to: unanimemente. 

Pirassiinniig-i—Appellante. Pe Iro 
Fortunato; appellada, a Justiça. Ne 
gur .m provimento para confirmar a 

tribunal de josuçi^ Ü s nossos jornalistas 
V * v ^ 

â f v n 

Economias irrisórias 
Bol> a epigraphe supra, escreve o 

Popular: 
Lemos no Commercio de S. Paulo 

que o dr. Bento Pereira Bueno vai 
solicitar sua exoneração dc commis-
sario de immigração em Gênova. 
Nada nos consta a tal respeito e 
hoje mesmo vimos carta do nosso 
illnstre ex-camarada de imprensa e 
elle nem em tal cousa tocava. 

Aosrescenta a mesma folha que 
ha grandes empenhos para se no-
mear em substituição um cidadão 
italiano que — < allega para isso os 
grandes serviços que tem prestado 

policia do Estado e ás construc-
ções de exgottos desta capital >. 

O governo do Estado, diz-se, tem 
do o menor empenho para fazer 

economias em beneficio dos cofres 
do theBonro, que andam exaustos. 

Como, pois, se trata de preeneher 
um logar quando poderia ser sup-
primido ? 

Isto é o que se pôde dizer — eco-
nomias irrisórias. 

O governo de S. Paulo já n&o 
precisa subvencionar immigração al 
guina, pois, ou a corrente espontâ-
nea está firmada e nós estamos fa^ 

LAVOURA E C0MME1CI0 — Abre 
um parentliesiB um tanto h.Qgo pora 
dizer que a menaaRnm do sr vice-
presidente do Estado, di igida ao 
Congresso, corporiflcando a inicia-
tiva do sr. se-retario da AgriculLti-
ra, sobre a cultura da marigabelra, 
e pedindo a institu'ção de promios 
que a incrementem, <5 mereoedora 
da cooperação efflcaz do Congresso, 
em bóa hora srlicita^a. 

Mais um artigo sobre a cultura 
do trigo e a mensagem, sobre 
borracha, do sr. vise presidente do 
Estado. 

• • 
POPULAR Falia, no editorial, do 

caso do Amazonas, para o qual está 
voltada, no momento, a opinião pu-
blica. 

Publica, em seguida, um soneto 
do er. Castro Júnior, poeta que 
sabe collocar admiravelmente pro-
nomes. Senão, vejamos; 
E n'um delírio eu beijo a lava fu-

iraegante 
Quo no peito faz-me arder paixão 

[que me de vera» 
Ora vá beijar o... Coruja, sr. Cas-

tro Júnior. 

FANFULLA—Na secção destinada 
aos commentarios dos Bens despa-
chos telegraphicos, trata do impulso 
que o governo italiano vai dar á 
marinha de guerra, que em pousos 
annos dnplicará a sna potência 

Occupa-so também da antonimia 
ue as grandes potências darão á 

i ha de Candia e da questão do Ex 
tremo Oriente. 

Em editorial dá-nos o primeiro 
urtigo sobre Le eondizioni eronomiehe 
ntl Brasile, um importante estudo 
que M. Fiamingo publicou no Se-
co/o XIX. 

Segue-se uma correspondência do 
Rio. 

TRIBUNA - Não nos visitou. 

NOITE -Fr.rndemal trata do re-
modio financeiro, felicitando o go-
verno pela sua mensagem com ro-
lação ao desenvolvimento da indus-
tria da borracha. 

Diz que já ha muito tempo pu-
gnava pelas idéas contidas na men-
sagem sobro o desenvolvimonto da 
cultura da borracha no Estado. 

No mais, muitas noticias e um 
bom serviço telegraphieo. 

D1ARI0 DE S. PAULO Um 
bom editorial contra o projecto de 
lei sobre o divorcio, ainda u pro-
pósito do editorial d' O Paiz sobre 
o proteilo clerical. 

Dá, na 4.» pagina, sem idéa de 
preferencia, nm dos muitos traba-
lhos que lho foram enviados para 
o seu concurso litterario. Intitula-se 
Na Pfthania. Não é máu e me 
lhor seria se nelle não houvesse al 
gnns pronome» deslocados. 

O oollega diz saber qne o dr. 
Campos Bailes já se manifestou, 
por carta dirigida a representante 
de B. Paulo, franca e abertamente 
contra o divorcio. 

Traz mais a Betenha dos jornaes e 
um bom noticiário. 

• 
» * 

GAZETA POPULAR - Muitas no 
tieias do interior e dos Estados. 

Na interessante Sezione italiana, 
sob a epigraphe 11 gittoco. trata do 
facto occorrido, ha dias, no boliche 
da rua de 8. Bento, em quanto se 
jogava alli uma das ultimas çui-
niel x da noite. 

No mais, as Ephemerides, o noti-
ciário « os telegrammas. 

M gy dus Cruzes -Appellanto, o 
juiz -, ex-officii>\ appelladc-, Inuocen-
oi Pinto de Br.uza Deram pr- v -
ment'» pela proredencia das razões 
dc juiz de direito; Unanimemente. 

Siuta Iiita do Paraizo—Appel-
lante, o juízo, e.r <'fj1cb; appelfad", 
José Barreiro i j rara prnviuient 
pelas lâzõ íi do jmz de direito; una 
nimemente. 

Curta testemunhai 
S. João da Bóa Vista—Supplicon-

te, Csndido José Soares; supplica 
dos, A. Coimbra & Leão. Não to 
maram conhecimento por ter tido 
apresentada fóra do prazo legal; 
unanimemente 

Aggravos 
Araras - Aggravante, Baptista Be-

queline; aggravada, a Camara Mu-
nicipal do Leme. Negaram pr ivi-
mento; unanimemente. Não votou, 
por impedido, o ministro F Salda-
nha. 

Piracicaba Aggravunte, Martha; 
aggravado, o juizo de ausentes. De-
ram provimento, para reformar o 
despacho; unanimemente. 

Capital — Aggravante, Gertrudes 
Maria e outre ; aggravado, Benedi 
cto E. Alvares Negaram provimen-
to; unanimemente. 

Capital — Aggravante, Antonio 
Machado Rodrigues da Silva ; ag 
gravado, conselheiro Bernardo A. 
Gavião Peixoto. Regeitaram a pre-
liminar de não ser caso de sggra 
vo, contra o voto do ministro Sal 
danha. Deram provimento ; unani-
memente. 

8. Bimão — Aggravante, Jovino 
Angunto Jones; aggravado, dr. .Tosé 
Rodrigues Duarte. Deram provi 
mento ; unanimemente. 

Appelltiçri» eivei 

Capital—Appellanto, dr. Abilio 
Vianna; appellado, B'azilianisce 
Bank fiir Dentscliland. Adiado por 
ter jurado snapeição o ministro M 
de Godoy, I o revisor, por motivo 
superveniente 

Embargos 
PirassunungR—Embargantes.João 

Antnnio Salgado Silva o fua mu-
lher; embargado, ornelio Bicudo 
Varella Lessa, como tutor de seus 
filhos. Designaram o 1.° dia des-
impedido para o julgamento. 

Capital—Embargante, a Camara 
Municipal; embargados, dr. Ja.yme 
Serva, sua mulher e outros. Julga-
ram procedente a informação do 
escrivão, para não serem admitti-
dos os embargos, como segundos ; 
nnanimemente. 

Capital—Embargantea,coronel An-
tonio Mendes da CoBta e outro ; 
embargado, Antonio do Barros Poya 
ros. Designaram o 1 ° dia para jul 
gamento. 

Prorogações de prazo paru inven-
tários 

Limeira — Supplitante, Joaquim 
Maynert L ikl Concederam a pro-
rogação do prazo para o inven-
tario por seis mezes ; nnanime-
mente. 

B. José dos Campos—Snpplinau-
te, Francisco Dias Pereira Indefe-
riram o pedido,; unanimemente. 

O S M U N I C Í P I O S 
dss uvas, mas Nasceu no paiz 

detesta o vinho 
Em troc a, adora as largas oampi-

nes batidas pelo sol, varridas pelas 
brisas da tarde. 

A natnrezo primitiva e bóa iospi 
ra-lhe, do vez em quando, umus 
artas littrrarias, reacendendo a jas 

miro do Cabo._ impregnsdaS duni 
bicelisroo qne far a tremer do rai 
VH a mnsa do poeta Leonel e a 
calva mHgostosa de B<njsmln, o 
anarchista ni'-nso. 

O seu temperam nto de contem-
plativo não so cas» com as respon-
«íbilidades do a>tigo de fundo, pe-
sado e mndnr-roente refle tido; mas 
adapta-se maravillinsimente bem á 
bisbilhotice da vida d Os Muuiei-
pios, em cujo noMciario magro pro-
cura cem avidez sensações novis e 
matéria para encher diariamente 
duas colnmnas do E*tuilo. 

Com que cuidado olle guarda 
numa velha caita de charutou, qual 
nova boceta de Pandora, BS notas 
que a sua tesoura afiada vai cor-
tando, impiedosa e fria, nos jor.iaes 
.lo interior! 

Qner-lhe tanto bem, acaricia-a tão 
brandamente com as mãos trem alas 
de respeitoso amnr, que dir—o-ia 
estar demro daquella caixa todo nm 
thesonro de preciosas gemmas 

Cerca-a de todos os cuidados; e 
já que a não pôde levar para essa, 
deixa-a na redacção. a um canto da 

dirigiu-se para a sua mesa E quan-
do ia depôr aos pés, perdão, jnnto 
da caixa o ramo das rosas rubras, 
como sol das alvoradas de estio, I 
esta tinha desapparecido I , 

Homero, tu que pintaste em pa-
ginas immorredouras o furor de 
Ajax, empresta me a pena psrn 
desorever a raiva de Le irv* ! rj,i-
lière, tu que aualysasle a dõr tre-
menda de Harpa^-jii, reasusci a e 
vem ensinar-me como se descreve 
a angustia de Leircz ao ver so rou-
bado I 

Mas vocês não vêm e eu desisto 
da empresa. 

Basta que so saiba qne, lenois 
de nma seena indescript'vel, ochnn-
se a caixa e apurou-se que Leíroz 1 

nestes momentos snpremos é uma 

Ã cidade de Santos 
Em noasa primeira carta, occnps-

monos aocidontalmento de hvgiene, 
serviço este cm parte effocinudo 
pe a aeísAo do Serviço Sanitario pir 
conta do Estado. 

Por oacksiáo de nossa visita a 
8a:,tos, tivemos conhecimento da 
algnmas exigências feitas por di-
versos inspectnres samtaiios, dando 
cansa a serias reclamações pela pró-
pria imprensa local. 

Disseram-nos qne, entre esaaa 
exigenrias, Ugnra a da reconstrne-
çSo de prédios qne por sua vetua-
tez entendem oa inspetores que de 
vem ser demolidas, muito embora 
offcreçam segurança, aem attender-
se ás cirsumstancias pecuniárias do 
respeativo proprietário 

Be se fór attender a essas < ir-
«umstancias,—a vetustez- será ne-
cessário destruir meiadu pelo me-
nos da cidade de Santos, unica-
mente para a população sanlista 
satisfazer os caprichos desses illus-
tres funcaionarios, pouco conhece-
dores, ao que parece, das dispo-
sições do regulamento sanitario. 

E dizemos que parece desco-
nhecerem esse regulamento, por qne 
nós qne o temos á vista, não en-
contramos nelle nenhuma disposi-
ção que lhes auetorize similliante 
exigencia. 

Porque, se realmente nm prédio 
qualquer apresenta indicio de des-
moronamento, com prejuiso da se-
gurança individual, compete á Ga-
mara Municipal, pelo seu codigo, 
tomar as providencias, de modo a 
prevenir desastres que desse facto 
possam resultar. 

A esses inspectores sanitários só 
cabe a obrigação de determinar aos 
proprietários de prédios, as provi-
dencias que julgarem neeessariaa u 
uma bôa hvgiene, impondo multas 
áqnelles que se mostrai em refra-
e.tarins ás suas determinações. 

Mas dahi a exigirem a reconstrnc-
ção de prédios, em bõas condições 
de segurança, vai muita diste ncia, 

iiet-hun a aiict-rulir-e, p-r mais 
. elevada que seja, tem direito de o 
' fsz^r. 

8«, porém, os illnstres .-liiiisos 
querem vér a cidad™ de Santos 
oompletameme transformada, com 
elegan.es edifícios, mesmo alguns 
palacetes, procurem conseguir do 
governo do Estado, a realização, in 
Mum, do projecto Fuertes. pois só 
assim ss. ss. terão o prazer de vér 
rea'izados os seus nobres inten-
tes . 

— Em 1874 quando presidente da 
Câmara o dr. (;o> krane, foi por elle 
in;i :adu em a.-u relatorió a remo-
ção do cemiterio do Paquetá. 

AnnoB se pisrarom sem que fosse 
tomada qnolqner deliberação, até 
que em 18i2 a 1883 vein á «rena 
da diüóussãi' tão magno assnmpto. 
Devido á r-olit ca mal entendida, 
ficru d*» pe"tn ue lado essa 
imperiosa necessidade. 

Ain-ta couservamos na memória 
lu .U que no seio da Camara se 

(,jrK ' travou, onde ficou , rova-to á evi-
Porque ninguém é capaz de adi- denci» o quanto de f ino- to produz 

vinliar que aquelle corpo írar./.ino A P™itictt nas administrações lo-
o delicado aninhe a tenaci iade he- , ca®s. 
roica, a força colossal de vortado O resultado fui. como era natu-
com qne se arremessa á lueta ..ela p B r » I n ' ' n adiada a remoção 
vida e ás torradas com mam -iga d n cemiterio até o anno de 1887 a 
fresca. , 1S88, em que foi lavrado o contra-

Fórá destas occasiões e x c e p t i o - , c t o P a r a a conatrncçáo do actual 
naes, Leiroz concentra-se todo no denominado—da Philoscphia. 

sua mesa de trabalho, grudado á palestras na reda"Ção do-j jorni <ís e 
tampa um artigo do sr. Luiz ' 'ar-,' no foyer dos theatros, ri-io , ff rece 
neiro. A curiosidade mais reb-ilde 
dos estranhos esmorece ao ler o ar 
tigo e não vai devassar os segredos 
da incomparavel caixa. 

Refere a tradição que uma vi z a 
caixa se perden. Neste dia, entrou 
Leiroz na redacção, alegre, tpau-
teando o am r tem fogo, snspenden-
do na destra... o inseparável caeete 

na esquerda um ramo de r <sas 
rubras, como o Boi das alvoradas 
de eatio. 

seu trabalho consciencioso do iius-
cnltar a vida das cidades e aldeias 
do Estado de 8. Paulo e não ha 
meio de arrancai o a este labutar . 

' "Quem vive assim retraindo ' ro municipal e maft torde por elle 
qnivnndo-se ao convívio alegre daa -mesmo modificada. v»rors motivar 

Bamboleando-se todo *o rytlimo I gir de outrn cousa 
trinmphal do um tango requebr.tdo, ' Ai.onbo Q U E J A X O 

fendn esta questão pc r Jemais 
ventilada, isto é, a imprepriedadô 
do terreno em que foi elle cons-
truído, e, portanto, impraticável, 
conformo opinião <hi um engenhei-

ift í 
mesmo 
as nossas considerações sobre este 

[ assnmpto. 
assnmpto para um perfil, nft s e ' N a ° fló P e I a v i s i l a T-1" fizemos 
deixa observar de perto p ora for- ao cemiterio do Peqnetá, coran pelo 
necer uma caricatura. I obituano registrado, chegamos ao 

Mas em compens.ção deixa trins .seguinte resultado: qne aqnella ne-
pareeer um caracter illibado, um ' erópolei está reservada paraaelasse 
coração bondosissime, incapaz de • m a l s abastada, como dos monumen-
uma fanf-trronada tola, de nmu a l -1 t o s sumptuosos que alli se encon-
tivez de boneco de molas. i t ranJ. e para o da Philosophia são 

Lá isso honra lhe seja feita, não' conduzidos as menos desfavorecidas 
Be parece com nus cretinoides do j da sorte. 
meu conhecimento o que fingei. de De duas, nma : on a somedade 
jornalistas, porque não podem lin- , ™ r i t l « t a - a <•'»'<'• oroeura guardar 

' distan ia, posl min tem, e nao quer 
'qne es seus membros se misturem 

11 de Agosto 
Conforme já temns noticiado, rea 

lizam-se [hoje as festas «om quo 
a m«cidade academioa celebra este 
anno o 11 de Agosto. 

Pedem-nos a respectiva commis-
são qne noticiemos não lhe ter si-
do possivel fazer distribuição de 
convites para o aoto da inaugura-
ção, na sala nobre da Faculdade, 
do retrato do dr. Aureliano Con-
tinho 

A comparencia á solemnidade in-
depende, assim, de convites. 

Supremo Tribunal Federal 
Pelo trem nocturno do hon em, 

eegnin para o R»o de Janeiro o il-
lustrado advogado do nosso 
dr. Estevom de Oliveira, para • fim 
de acomeanhir o sn^amsnto qne 
vai ei' alli nma imr'ortanto a ção 

jornaea, só appareceram no ( lnb j qne Pinto Leite & SebrÍDÍio, de Lon-
luternacional, á hora designad , os j dre1». raf vem a Balg idn Zenh ^ 
srs. Francisco do Castro Júnior, re- C., p r apprehensã-j de uni aarr -ga-

Clotilde Maragliana 
Não se realizou, infelizmente, a 

reunião convocado para linntem, no ' 
Club Internacional. 

Apesar do convite pnbli ado pe- ' 
Ias f dhas da manhã e feito oes oal I 
mente aos redactores de diversos \ 

presentunte d '0 Estado Monra Esco 
bar, d'/l Noite, João Moraes, d ' A 
Plalea, BaptiBta Pereira, do Cena eu-
lo, e o redactor secretario desta 
folha. 

Assim, nada se poude deliberar a 
respeito das homenagens a prrstar 
a Clotilde Maragliano, no proximo 
sabbado. 

8. Paulo, porém, se fará repre-
sentar na festa artística da nossa 
distineta compatriota, pelo Club In 
ternacional, e a imprensa paulista, 
pelo nosso collega d' A Noite, Monra 
EBcobar, que aeceiton a incumbência 
de representar também OB jornaes 
que attenderam á convocação de 
hontem. 

P« ra pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Oa inglczes vão celebrar om 1901 
o millesimo anniversario da morto 
do rei Alfredo o Grande. Entre ou-
tras cousas, erigír-se-á uma esta-
tua a esse monaroha em Winches-
ter e construir-se á um edifício 
destinado a conter nm mntâu de 
historia primitiva da Inglaterra. 

mento de 34ÍJOO suecas do ii;roz, 
no valor de lbs. 13 373—2—3, vindr s 
a bordo do Criffel. E ' lima que «tão 
que grandemente interessa o alto 
commorcio internacional o quo «om 
grande lucidez e profundo co ,lie-
cimento foi aqui discutida pelo dis-
tineto advogado dr. ÜBtevam, no 
memorial que apresentou ao St pre 
mo Tribunal. 

Agradecemos o exemplar que te-
ve a gentileza de DOS mmdar. 

com aquelles pobres- diabnr, que 
neste valle de lagrimas jamais pu-
de,um oera elles commungar ou 
et.tfto o cemit- riu da Piiilosophia, 

; re°ent.e-se d- qualquer def« ito que 
o torna despresndo e, portanto, 

fõro • cumpre remediar. 
A verdade, p.irém é que em 

mnito breve temoo, o cemiter'o do 
Paquetá não pod-rá receber mais 
cadáveres, para alli serem inhuma-
dos, a falta cie espuço, tornando-se 
necessário desdo já, o governo mu-
nicipal occupar-se deste importan-
to assumpto. 

S. Paulo, 7 de agosto. 
M. M . 

Para pernas inchadas 
ESSENCLi PASSOS 

Por aoto de 8 do corrente, o 
governo declarou que o contncto 
feito com o dr Celestino França 
para mestre dos trabalhos annuaes 
ao antigo grupo oBcolar do Lraz, 
em !) de junho do anno findo, fica 
prevalecendo para o novo gr ipo 
croado alli nltimamento. 

A imprensa na repnblica 
Da redacção do Rio Negro, de Ma 

náos, recebeu o Jornal o seguinte te 
legramnla, expedido do Pará: 

«Jornal do Commercio — Por falta 
de garantias, suspendemos a publi-
caçio. O governo exerce forte pres-
tão sobre > imprensa.) 

Sob o titulo «Csso admirsvel» 
escreve o Ossrrvatore Romano: 

«O professor Weinbold pnbli IOU, 
ha p^nC, em nm jornal de antbro-
pologia nm facto totalmento taro, 
senão único. Diz elle ter tonhe-iido 
em Meren o barão Bernardo de Pa-
ravicini, o qual teve filhos na edade 
de 100 annos. O barão tinha-se oa-
sado quatro vezes: na edade do 92 
annos casou-se com uma moço de 
18, da qual teve seto filhos O Mes-
mo falleceu na edade de 101 annos 
e, quando morren, foi assistido por! 
nma filha mais velha, a primogênita j 
do primeiro casamento, que catão i 
contava 80 aanos. > 

Em nossa carta do dia 3, deram-
se alguns erros, que necessitam d* 
correcçâo. 

Onde d i z : - porque de ha longos 
racz-fl», deve ler-se : «porque de ha 
longos annos etc.> 

Onde diz : «dus disposições das 
Docas, deve ler-se : «das disposi-
ções dos Decretos». 

LE I L A E S — Realizam-se hoje 
os segui ates : De grande quan-
tidade de bons moveis, ás 11 

horas da manhã, pelo sr. Moreira 
Campos, na rua Marechal Deodoro, 
n. 8. • 

Judicial de seccas e molhados, na 
rua da C-uiBolação 300, pelo sr. A l -
fredo C. Foreira, ás 11 horas da 
manhã., 

TANGOS 
... a justiça conta, no nn-

mero de seus primeiros re-
presentantes, homens qne 
trazem nas vestes signaes 
de incontinencia alcoolica 
etc. eto. 

(Frederico Martins) 
Hoje, respeito a Justiça 
De que temos desdenhado 

—Eu e alguém -
Por vel-a agora na iiça, 
Pendendo de lado a lade, 

sem ver ninguém. . 
• JOSÉ BEMOL. 

\ \ 
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TELEGRAMA! 
SERVIÇO ESPECIAL 

RIO, 10 

I 

( '•mar* 
hora do expediente, falou 

hoje, nu Cornara doa deputados, o 
ar. Torquato Moreira, que padiu naa prometleu tomar na 
a palavra para uma oxplloa«ão' oonaideraçlo o padldo, 
possoal, afim da demonstrar que1 

eão lnverdadeiraa as afllrmatlvaa 
feltaa paio ar. Beabra aobra o at-
tentado do S da novembro, na 
ooeaatllo em qua a Câmara discu-
tiu a questAo ila lioonça para pro-
cossai- os deputados indigitadoa 
pelo governo como auotores intol-
lootuaee daquelle crime. 

O orador terminou o sou dia 
ourao, disendo que se retirava da 
política, desilludido, sahlndo, po-
rém, oom a sua honra intacta, 
honra que aaborá defender até 
com o sacrifício da sua própria 
vida. 

Em seguida falou o sr. deputa-
do Seabra respondendo ao ar. Tor-
quato Moreira. 

Sendo o Br. Seabra interrompi-
da por um aparte do sr. Qlyce-
rio, seguiu-se uma violenta alter 
cação entre OB dous. 

O ar. Seabra disse ao goneral 
Q lyce r i o que fo i revoltoso, mas 
nunca foi assassino. 

Seguiram so protestos violentos 
impetuosos dos deputados da mi-
noria, que cercaram o ar. Qlyce-
rio, e dos da maioria, que se ap-
proximarum do sr. Seabra. 

A opposiçüo protestou indigna-
da contra a indirecta do sr. Sea-
bra, chamando de assassino o sr. 
general Francisco Qlycerio, ven-
do-se o sr. presidente obrigado a 
suspender a sessão, que se torna-
ra ameaçadora. 

Fo i esta reaberta uma hora de-
pois e encerrada em seguida. 

R I O , 10 
Mercado de cambio 

O cambio abriu hoje a 7 5[16, 
oom tendencias para alta. 

R I O , 10 
Barão de SunfAnna Xery 

O barão de Sant 'Anna N e r y 
part irá brevemente para a Eu-
ropa. 

c o n % . 

R I O , 10 
Senado 

O Senado reuniu-se hoje, ã ho-
ra do costume, sob a presiden-
cia do sr. senador Catunda. 

Fa l lou o sr. V icente Machado, 
que declarou que não vinha á 
tribuna para fazer politicagem. 

O orador disse que lendo o re-
lator io do ministro da Ouerra, 
encontrára nelle assoverações que 
merecem reparo. 

Dizendo ser absolutamente fal-
sa a asseveração do ministro da 
Quorra naquello rolatorio, relati-
vamente ás estradas estratégicas 
do Farand, diz o orador que 
ministro, naturalmente, fo i mal 
in formado a respeito. 

O orador acaba apresentando 
um requerimento em que pede 
informações sobro vários topicos 
do re fe r ido relatorio. 

Foi , em seguida, encerrada a 
sessão. 

R I O , 10 
Sete de Setembro 

A s forças que formarão no dia 
V de Setembro constarão do 8.000 
homons do oxeroito. 

N o mesmo dia, todas as bandas 
de musica tocarão alvorada no 
largo do Paço o, em seguida, 
executarão a grande symphonia 
do « Quarany >, do immortal 
maestro brasileiro Carlos Qomes. 

R I O , 10 
Cruzador «Bcnjamin Constimt 
Chegou de Be lém do Pará o 

«cruzador brasileiro * Benjamin 
Constant>, que tinha sahido em 
v iagem do instrucção. 

R I O , 10 
Limites com a (iuvana 

O governo, por intermedio do 
nosso ministro em Berne pediu 
ao presidente da Suisaa que sir 
va de arbitro na questão de li 
mites do Brasil com a Guyana 
Fran coza. 

R IO , 10 
Couferciiela 

O sr. dr. Art l iur Rios, presi-
donto da Câmara dos deputados, 
conferenciou hoje domoradamente 
com o sr. presidento da repu> 
blica. 

S A N T O S , 10 
Associação eiimmereial 

I lo jo fo i eleita a seguinte dire-
ctoria para dir ig ir a nossa Asso-
ciação Commorc ia l : 

Carl He lw ing , Frederico Rose, 
Antonio Iguatemy Martins, José 
Doininguos Martins, E. Groene, 
Francisco Coutinho, W . P. Mou-
linier, Henry Wol t zo e Alberto 
Kemnitz . 

Commisão fiscal: Júlio Concei-
ção, Hermann Hayn e Antonio 
Carlos do Bezerra Paes. 

S A N T O S , 10 

Cruzador •TIrndentcs» 
Acha-se fundeado doutro do 

nosso porto, donde cêdo, o cru 
zador nacional «Tiradentes» , pro-
cedente de Santa Catharina. 

Amanhã zarpará com destino 
ao R io de Janeiro. 

S A N T O S , 10 
Armamento 

V i e ram hoje dessa capital, des 
tinadas ao Corpo de bombeiros 
municipal, 10 carabinas Com-
blain, 50 cinturdos com cartu 
cheiras e 50 sabres oom bainhas 
Comblain. 

8 A N T O S , 10 

0 presidente da ('amara 
O sr. A lmeida Moraes, hoje, em 

eesftão da Camara, expoz o re-
sultado da conferencia que teve 
oom o presidente do Estado a 

raspai to da praça Oorrata da 
Mello, rnda aa prateada eooatruir 
um meroado. 

A expoaiçào feita paio praal-
denta da Gamara é a axpraaato 
do qua anta-hontem tranamitti 
aiu telegramma. 

O ar. presidenta do Batado apo-
davida 

não po-
dando dar prompta solução ao 
oaao, porque nem a. exo. nem o 
secretario do Interior oonheoiam 
pio «viau» o terreno do qua ao 
trata. 

Apeaar da inaistenoia do ar. 
Almeida Moraes, embora não de-
pondere de aourado Vatudo o aa-
sumpto, o dr. Qomide nada ra 
aolveu. 

O presidento da Camara Mu-
nicipal ooncluiu a aua exposição, 
dizendo que a maldita politica| 

que tudo atrophia e embaraça, 
invadindo as alturaa. 

Tem se procurado inutiliaar as 
medidas de grande alcanoe que 
tenta realizar; mas que essa rea 
ponsabilidade deve reoahir sobre 
aquelles que, em vex de patrio-
tismo e amor ao aolo, privam o 
munioipio de boneflcioB e molho, 
ramentoa a quo tem direito. 

Os veroadoras Iguatemy, Bodró 
o Jobim, profligando o procedi-
mento do governo, declaram-se 
solidários com todoB OB termos 
da exposição, pedindo ficasse 
exarado na aota o seu protesto, 
no que foram acompanhados por 
todos os vereadores presentes. 

Em seguida foi unanimemente 
approvado o projecto de lei apre-
sentado pelo vereador Sodré, re 
vogando a lei municipal n. 20, de 
1» de fevereiro de 1895, que tinha 
posto á disposição do secretario 
do interior o legado Barnabó, pa-
ra edificação do grupo oscolar na 
praça Correia Mello, visto o go-
verno não o ter feito, 
offerecêra. 

SANTOS, 10 
üáonuraeitt» a J)mi< Ilimitado 

H a nove annos, no dia de hoje, 
que foi posto em leilão pela Al -
fândega desta cidade para paga-
mento » do direitos, dezoito cai' 
Xoos, oon tendo as differentes pe-
ças do monumento que por meio 
de subscripçuo popular se preten 
dia erigir na egreja do Carmo 
sobre o tumulo de José Bonifácio 
de Andrade o Silva, patriarcha 
da Independência. 

0 desenho do monumento con 
fiado á Bernardelli . foi tôdo tra 
balhado na Itália. 

Uma commissão de commer-
dantes de nossa cidade, compa 
receu ao leilão arrematando pela 
quantia de 3:000$, aquellas peças, 
levantando maio tardo, por meio 
do uma uubacripção popular, 
quantia precisa para aa despesas 
de sua collooação no logar em que 
hoje existo. 

S A N T O S . 10 

Movimento marítimo 

Entraram hoje: 
Vapor nacional «A lexandr ia» 

v indo do Iguape, com vários ge-
neroa, a Si lva Araújo & C; 
Hiato nacional <B. C. Andrade» , 
v indo de Paranaguá, mesma car 
ga, a Bornnrdino da Costa An-
drade; 

Vapor português «Rei de Por-
tugal» , v indo de Lisboa o esca 
Ias, idem, á Augusto Leuba & C. 

Sahiram: 
Vapor naMonal <Aloxandria», 

com vários genoros, para o R io 
de Janeiro; 

Vapor allemão «Petropol is» , com 
café, para Hamburgo; 

H ia to nacional «Baptista», em 
lastro, para Cambriú. 

S A N T O S , 10 

Rendimentos ll.srses 
A A l fândega rendou hoje réis 

89:0813595. 

S A N T O S , 10 

Exportação <lc cafí 
Vapor francez «Bearn» lovou 

para Marselha 5.052 saccas do 
café. 

O ingloz .N i lo » , pura Londres, 
4.536 saccas. 

S A N T O S , 10 

Mercado de café 
Effectuaram-so hoje vendas de 

8.000 saccas do café, na base de 
8$000. 

O mercado fechou calmo. 
Entraram hoje 24.875 saccas de 

café. 
Dosdo l.o, 280.527. 
Stock, 483.294. 
Em ogual data, o anno passado, 

38.204. 
Doade 1", 272.285. 
Sahiram, desdo 1.° do corrente, 

para a Europa, 88.946 saccaB; para 
os Eatados-UnidoB, 65.551 saccas. 

S A N T O S , 10 
Mercado de cambio 

O cambio banoario foi hoje co 
nado a 7 5[18, o o particular, 
7 11[32. O movimento do dia foi 
regular. 

L O N D R E S , 10 
Duque de York 

O duque de York até o fim do 
corrente mez, irá visitar o Pe -
terhaff e a familia imperial da 
Rússia. 

WABHTIfOTOir . 10 

O governo norte-emerioano re-
oebeu oommunioaçto de ter-se 
dado a oooupaçlo da praça da 
Mala to, parto da Manllle, pala 
divlalo de Hudereon. 

Depois de longa e renhtdiaalme 
lucta, oa haapanhóee deixaram 
no oampo, entre morto» e feri-
dos, 700 homana, e oe norte-
americanos, oéroa de 1S6. 

LONDRKH, 10 

Heielução aa Tarqala 
Augmenta a revolução ao eud-

oéste da Turquia, tornando-ae 
eada vea meia ameaçadora. 

A Sublime Porte remette for-
ças considerável» pare restabele-
cer e ordem alli alterada. 

ROMA, 10 
Itevoiuçá» na folambla 

Ha aérios reoaloe de que reben-
te na Columbla ume grande re-
volução popular, em ooneequen-
oia daa protelações e da demore 
que tem tido o governo oolum-
biano em attender áa reclamações 
italianas relativaa á questão Cer-
ruti. 

W A S H I N G T O N , 10 
Oerupação de Coeino 

Apóe renhido combate, oa ame-
ricanos acabam de apoderar-se 
de Coamo, na província de Porto 
Rioo. 

W A S H I N G T O N . 10 
Norte-americanos enfermos 

O general Shafter oommunicou 
a partida do vapor < Alioante», 
conduzindo mil enfermos para 
Santiago de Cuba. 

M A D R I D , 10 
Processo do general Torrai 

A Côrte Suprema Militar está 
actualmente oooupada oom o oxa 
me doa documentos relativ-^ 
processo do gener-^ ^ ^ q U 6 

O T O U B M O 
«ee boje, áa ft honu d* 

Urda, • i earipçAo para a* próxi-
ma» corrida* de domingo, «o Velo 
dromo, eom nm eseellenle pto-
Jeoto. , 

«— 

Oa eomdoree Herrulm e Tkbarf 
forem traoaferidoa para a tarma doa 
Júnior de /.» ' 

O bravo 

CM*. 

Oiarp fea, hontem, en 
trainnnent, alienado pela équipe OtUf 

Em vista do min tempo, não ae 
effeetnou hontem, aomo eetava an-
nunciada, a inauguração da patina 
çAo, qna só aa reeliaará aabbado. 

No proximo domingo haverá nma 
interessante eorrida de tandema. i 
dtatanaia da 6.000 metroe, sendo aa 
équipet a»sim constituídas Om-Bren 
nabor, Rarrtyère-Mayo e Ccaú Ba-
fard. 

Consta-nos qna Wittcorth correra 
na tnrma doa lenitri de 2.» 

EARDO 

M o r t a r e p e n ü n t 
Falleceu hontem, áa fi horas da 

tarde, repentinamente, no largo do 
Riachuelo, 12 A, o snbdldo italiano 
Ginseppe Mangeli, servente de pe-
dreiro e residente na Praça da Ae 
olimação, onda deixa mnlher e fi-
lhos. 

Ante hontem, pela manhá, sentln 
do se nm tanto indisposto, tomon 
nm purgante, ficando o dia inteiro 
em sua residência. 

Voltando hontem ao serviço, 
á tarde um peqneno aoceMo 
cendo pouoo depoit. 

Foi o eadaver transportado para 
o posto policial da Gonsolaçio e de 
lá para o neoroterfo da Repertição 

SO, teve, 
o, tal Io 

emhnstelroa num do u a i lymbo-
liso d » medlen on de phanaaosn-
tlao.dastincüvo.aliá*,peculiar áaaal-
lea formado* pela* faonldadea Lia-

A impunidade aacanaaron a por-
ta larga da eapeonlaçáo a todo* oe 
elitooa 

Be a honra, a propriedade • • 
vida da familia brasileira eetáo con-
fiada» á guarda daa >notoridadea }-*traa da (Jamara 
aonatitnlda*. a saúde publica náo !*- empreatimo 
pôde oontinnar a aer o lndlbrio do* 
eapeenladorea, sem qne a* lei* 

• u l u ma Iria, de 7 l i » 

l|tt 

Contra 
• 7 6(1 fi 

Papel partleolar, a 7 11|S2 e 7 
BOLHA D E H. PAULO 

OrVBBTA* 
I M n mutuem Ta." < » 

Apoli«ae do Eatadi 
Qeraa* eom 4 o|0 

oom 6 «ia 

— 9tüt 

— 8ÜU| 

• 
regulamento* tenham a mínima ap-
plfcaçáo 

O* voeaoa aBteaedentai, de ener-
giaa prudência a devotamento á 
cansa da uri de pulili*a, cidadão 
dr. direetor do Herviço Henitario, 
despertaram no animo da olaase 
medita e pharmaeemioa daata ck> 
pitai a profnnJa lonvicçto de qne 
nma nota ára de legalidade virá 
p6r eobro ao* crime*, que tanto 
eontorrem par» aviltar no animo 
popular a honorabilidade da pro* 
Quão qne eom lacriflcio 4 exerci-
da, qttanto para encampar as tor-
pe» a» da pirataria. 

Confiante*, pois, no alto eriterio 
de fnnocionarlo e na v̂ RHá eindi-
çAo com > profissional, pfotrsiamos 
a Vós nosso apoio de solidariedade 
e oolleguismo. 

B. Panlo, 23 de maio do 1H98. 
Dr. Alfredo Znqulm. dr. Marcon-

des de Moura, dr. Tib»rio (l'Al-
melda, ph. Luiz M. Pinto de Quei-
roz, ph. Hervulo Ganofre, ph. Joio 
F. Meira de Vascon«ellos, dr. Ma-
thias Valladáo, dr A. Miranda Aze-
vedo, dr. Jo&o Gomas Hudge. dr, 
Oliveira Fausto, dr. Monteiro Vian-
na, dr. Bernardo de Magalhães, dr. 
Luix Gonzaga de Amaranto Cruz, 
dr Luix Jardim, dr, Aitteriuo Ura» 
ailienRé, df. Ahíanòlo de Carvalho, 
dr. Abílio Vianna, ph. tgnacio Pui 

— 9<)| 

> , , , r>4$ 49$ 
AUyOEB DR BAHCOB 

Commercio elndnatria. — 1)82$ 
Uonatraator a Agrícola. — 7'lt 
Credito Real • . . . — lORt 

» »Carteira hj-
pothecaria eom200|o. — — 

Lavrador»* — 1(10$ 
Mercantil de Hanto* . 1»7$ 120$ 
Ribeirão Preto . . . — — 
Ventos 8*>$ — 
B. Pánlo — 122$ 
Oniio de B. Cario* . . — — 

> • > • Int. . — S00$ 
> > • » c.40 o|0. — 90$ 

Onilo de 8. Panlo . . — — 
> » 70$ . . . . 82$ SRfKX) 
• » 110$. . . . — — 
> • fiO$ . . . . 21$ 18$ 

Industrial Amparense. — — 
AOÜORH D S COMPANHIAS 

UOf 
bAt 
10$ 
<M$ 

gari, ph. Fernando de Motir», 
Augttsto Gome* d 'AI»eid» fiirtai 
dr. Laflos Comenale, dr. João Oo-

„ - , , . mingo» Galdi, dr. Viriato Brandão, 
Central, devendo *er hoje oondnzido "h. Rndge, dr. Chinçal 
ao cemitério do Araçá, afim â « «er I ve* Theodoro, ph. Corsino, dr. A. 
auto peiado. " " 

T i n h » 4li anno* p»e*amiv*l>. 

Restlmo dol ptemioí da Loteria 
capitulou 

te*timo doa ptBm'oS da Dotaria 
65 da 4* da Capital Federal, extra-

em BnntlaftA de Rrtba hida em 9 de agosto de 1898. 

da 

..<n AuctorUaç&o ida governo de 
Hespanhài 

M A D R I D , 10 
Circularão fldnelarla 

Um decreto do governo hespa-
nhol, assignado ha dias, aügmen 
ta a circulação Üduciarla do Ban 
do de Hespanha de 2.600 milhões 
de pesetas. 

W A S H I N G T O N , 10 
Expedirão norte-americana 

Acaba de oheaar a Manilla 
quarta expedição de soldados nor-
te-americanos, que daqui seguiu 
ha tempoB. 

L O N D R E S . 10 
Kxtrenio Oriente 

A imprensa mostra-se bem dis 
posta com o accordo entre a In-
glaterra e a Rússia sobre a ques-
tão do Extremo Oriente, 

L O N D R E S . 10 

Vice-rei das índias 
Sir Nathaniel Curson, secreta 

rio do ministério do exterior, foi 
nomeado vioe-rel das IndiaB.] 

P A R I S , 10 
Httunçfto da llespanlm 

E ' gravíssima a situação 
Hospanha, achando-Be sitiada até 
a própria cidade de Madrid. O 
norte do paiz canflagra-se, e está 
todo agitado pelos carlistas. 

W A S H I N G T O N , 10 
Occupncão de Porto-Rieo 

Em diversos logaros da provin-
oía de Porto-Kico fo i içada 
bandeira norte-americana, sem ap. 
parecimento das forças de Jau 
réas. 

W A S H I N G T O N , 10 
Ataque decisivo 

O general Merritt , i frente de 
26.000 homens, prôpara um ata-
que deoisivo á iilia de Cuba, ca-
so não se realize a paz. 

BUENOS-A IRES , 10-
Duello 

Bateram so hontem em dueiio, 
ú pistola, os deputados Faloon e 
PaunerO, em consequenoia 
troca do opithetos injuriosos, na 
Camara. 

O ultimo teve um ferimento de 
bala na mão direita. 

BUENOS-A IRES , 10 
Ordem de embarque 

O ministro da guerra ordenou 
o embarque de todo o pessoal 
dos navios de guerra argenti 
nos. 

L O N D R E S , 10 

Dlscurco de lord Rosebcrry 
Em d.scurso pronunciado no 

Imperial Instituto, l o rd Roseberry 
disse que precisamos sustentar 
pelas armas a nossa posição com-
mercial, industrial e política, sé 
riamento ameaçada por eãta im 
minento lucta medonha da d iv i 
são do mundo. 

L O N D R E S , 10 
Os destinos da Kuropa 

O »T imes» diz estar proximo o 
movimento em que o novo mun-
do entrará na liça para tomar 

logar do arbitro dos destinos 
da velha Europa. 

P A R I S , 10 
A Heapunlia republicana 

Um general hespanhol proemi-
nente, que se acha actualmente 

Prêmios de 25:000» até 1:000$ 
3634 2841 19466 
:t prêmio* de ú00$ 
1818 326fi 249*8 
í Jiremlos de 200$ 

1490 4230 58G0 11079 
22892 23730 

17 prêmios de 100$ 
969 1704 2298 

7117 7710 8553 
932* 9843 10470 

15723 20716 
'ÍS prêmios de 40$ 
1266 1724 2511 

5Í98 5983 
10265 10932 
11851 12263 
14752 16722 
24399 24889 

101 

150 
6993 
92111 

232 
2810 
6348 

11227 
12573 

5092 
7105 

11391 
12578 
22366 

5690 
9252 

16680 

2749 
6139 

11107 
12388 
21310 

Approxiin ações 

8633 e 3635- 200$ 
2840 e 2842- 4"$ 

40$ 19464 e li466— 

Dezenas 

3641 
2841 

19461 

a 3-Í40 -
a 2*50— 
a 19470-

40$ 
20$ 
20$ 

Todos os números terminados em 
e 1 têm 4$000. 
Telegramma dos prêmios da lo-

teria 55, da 4a, extraliida hontem, 
recebido polos agentes geraas Gri-
rnoni & Coelho. 

I Laaeasaa do* Santoa, dr. Pereira da 
I Rocha, dr. Ci Homem de Mello, 

Êh. Antonio Pire* de darvalho, dr 
. eonél Pessoa, df. Maícoí Arruda. 
dr. Cannto Vai, dr. Américo Oal 
vão Bueno Filho, dr. Odilon Gon-
lart, dr. Begadas Vianna, dr. ph, 
Caramuni Paes Leme, dr. Randol-
pho Margarida da Silva, dr. Igna-
cio Marcondes de Rezende, dr. An 
tonio de Campo* Bailo*, ph. Pedro 
BáptiBta de Andrade, ph. Gdixiuni 
LandelI de Monra, ph. José Cândi-
do Bandeira da Rocha, ph. João 
de Sampaio Andrade Santos, dr. 
Evaristo Bacellar, dr. Guilherme 
Álvaro, dr. Francisco d Almeida Ca 
valcanti, dr. Alcino Braga, dr. Ar-
thur Meudonça, df. L. de Bonita n 
Castro, dr. Manoel da Costa, ph 
Carlos da Costa Carvalho, ph. Sa 
muel de Macedo Soares, dr. Carlos 
Penna, ph João Cancio de A. tíam 
paio, dr; Henrique Thompson, dr. 
Mello barretto, dr. Anuendino liais, 
ph. Ad ,)pho Rodrigues, ph. Borja 
Dias, ph. Bueno Rj.iriguos Viotti, 
dr. Alfredo Medeiros, ph. Alfredo 
Anguato da Silva, dr. Edmundo \a 
vier, ph. Adolpho Laver, ph. Hen-
rique Schanmann, ph. Pedro KU1, 
pb. Moraes Barros, ph. J. Rodrigues 
de Azevedo Soares, d r Benjamin 

oustaut Pereira, dr. Theodomiro 
Telles, dr. Arthur Cândido d'Al-
meida, dr. A, de Oliveira Andrade, 
dr. J. E. Leite Brahd&o, dr. Fran 
ci«co Hora de Magalhães, ph. Au-
rélio Cissalho, dr. Francisco Tibi-
riçá, cirurgião dentista Baumgart 
ner, cirurgião denlista Mayer da 
Fonseca, dr. liatdon. 

Para rhoumatismos 
E S S E N C I A P A S S O S 

Charlatanismo 
O Boletim n. 36 da Sociedade de 

Medicina e Cirurgia de B. Paulo 
traz a representação endereçada ao 
dr. direetor do Serviço Sanitario, em 
maio desta anno, pelas classes me-
dira e pharmaceutica do Es 
tgdo: 

Cidadão dr. direetor do Serviço 
Sanitario—A interpretação litteral 
do § 24 do art. 72 da Cunstltuição 
Federal de 24 de fevei-eiro, quando 
diz : garantir o livre exercido de 
qualqw.r profissão moral, intellectual e 
industrial, ha servido de guarida 6. 
pratica de abusos da maior espesu 
lação, no exersicio da medicina 
da pharmacia. 

A despeito do que resolveram os 
poderes pnblicos, em resposta 
consulta feita pelo Instituto da 

de | Ordem dos Advogados e pela So 
ciedade de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro, a verdade é qne a 
liberdade incondicional de profis-
são ainda serve de pretexto nos 
que desrespeitam impunemente o 
capitulo 3.° do art. 156 do Codigo 
Penal Brasileiro, quanto aos (rimes 
contra a saúde pnblica: 

Exercer a medicina em qualquer 
ilos saus ramos, a arte dentaria ou a 
pharmacia; praticar a homicopathia, 
dosimetria, o hypnotismo, o maqntlis 
mo animal, sem estar habilitado se 
gundo as leis e regulamentot; penas 
taes e taes 

§ Único : Pelos abusos commettidos 
no exercido legal da medicindiem ge-
ral, os seus auctorts tnffrerSo, além 
das penas etlabeleddas, as que forem 
impostas a i » crime» a que derem 
causa. 

Por sua vez, a legislação sobre o 
serviço sanitario regulando o exer 
cicio da medicina, da pharmacia, 
da obstetrícia e da arte dentaria, 

Assassinato 
O Jornal reaebeu do seu corres 

pondente em Corytiba o seguinte 
telegramma sobre a morte do indi-
toso Júlio de Castro, alli assassina-
do na noite de segunda feira ulti-
ma, conforme noticiámos : 

«Acaba do,ser assassinado o Jo-
ven Júlio de Castro, sargento do 
13« de cavallaria e filho do dr. 
Sérgio de Castro,pelo dentista Dnar-1 
te Catta Preta,em seu gabinete den- j 
tatio, á rna Quinze de Novembro. 

sargento Jnlio foi exigir uma 
satisfação por imputução feita a 
seu pae por Catta Preta, que, nes-
se acto, desfechou lhe um tiro de 
revólver, que lhe attingiu o cora-
ção. 

O assassino está preso.» 

Está exposto na Casa Verde, & 
rua de H. Bento, nm bom retrato 
do sr. Will iam Speers, digno su-
perintendente da Stlo Paulo Rail 
way C.mpany, trabalho do sr. Júlio 
Olirstrom. 

Agoa e Lui. , . , i — 
Antarclic* — 
Argo* Paulista . . . — 
Diversões e Sport . . 110$ 
Febril Paulistana . . — — 
Oai de d. Paulo. , . — 660$ 
Lupton . . . . Uni 90$ 
Me*hani«» 130$ 122$ 
Mogjana. i • • < < — — 

> ini 84vi 236$ 
Mogyana ez dividendo. — — 

} *orm 40 °|o. . — 100) 
PadfcM . i i . i 260$ 364$ 
Progredíor . . . . i — 86$ 
Btnpakoff 40$ 34$ 
Telephonlca . . . . — 50$ 
F. Carril de S. Amaro . — 1$0Q0 
Viação Paulista . . . — 86$ 
Rragantinâ — 10$ 
Frontão Paulista*. 60 °[o. 50$ — 

L E Í T R A S HYPOTHBCARIAS 
Banco de Credito Real. — 07$ » > > > — — 

da 4». série . — — 
• União . . . . 78$ 71$ 

DEBENTÜRE8 
Corap. Agna e Lua. . 78* 72$ 

> Viaçáò. . . . — 62$ 
> Santo Amaro , — Gi 
• Bragantiua . . — — 
» Ytuana. . . . — — 

F Ó R A D A BOLSA 
10 seções da C. Paulista, a 260$. 

860 acçnes do B. de Santos, a 8f $. 
33 acções da C. MogVana, oom 4G 

0[0, a 110$. 
18 Jettras do B. C. Real, a 67$500. 

P R A Ç i DO COMMERCIO 
Inspector do mez, sr. Asdrubal 

do Nascimento. 

HEBCADO DO mo 
Communicações recebidas e a/fi-

xadas hontem : 
A s 10 

Bancario, 7 1(4 e 7 9[32. 
Particular, 7 ll[32. 

A' 1 
Bancario, 7 BjlG. 
Particular, 7 11 [32 e 7 3|8. 

A s 2 60 
Bancario, 7 1[4 e 7 9(32. 
Particular, 7 11 [32. 
Fecha: 
Bancario, 7 5[16. 
Particular, 7 3[8. 

UBBUADO DM SAHTnB 
A'S 11, 30 

Bancario, 7 5(16. 
Particular, 7 3[8. 
Mercado firme. 

Bancario, 7 5[16. 
Particular, 7 3|8. 
Mercado, estável. 

A' 1 J. 

A s 3 30 

Errata. 
No resumo dos prêmios da lote-

ria da capital federal, publicado 
hontem, onde se lê <18 prêmios 
de 1ÜU$>, leia se <18 prêmios de 
40$». 

Eancario, 7 5(16 
Particular, 7 11[32. 
Mercado, menos firme. 

M E R C A D O D E CAFÉ 
As veud ts ded.iralas houtam fo-

ram de 8 00J saccas, na base de 
8$, fe rhindo o mercado estável. 

New-York, inalterado. 
mo 

Entradas. . . . 17 562 sa**as. 
Embarques .. 9.402 « 
Vendas . . . . 1 -.000 • 
Stoik. 336 688 saccas. 
Preço, l l$ í '6 « . 

SANTOS 

café 
A s 11.30 
abriu ocm 

General Glycerio. 
E ' esperado hoje, pelo nocturco 

do Rio, o sr. general Francisco 
Glycerio, qne irá passar alguns 
dias em Campinas. 

COMMERCIO 

snas restriativas pelo capitulo 3.° 
do artigo 156 do Codigo Penal < . 
segundo as leis e regulamentos». 

Ao passo que a lei 6 exigente 
para com os profissionaes legal-
mente habilitados, os delinqüentes, 
gosando de todas as regalias, exi-
mem-se á comminação das penas. 

A incrementação dos abusos tem 
em França, a f i rma quo antes d o | s i d o tão devasUdora, maximé atten-

tatoria da probidade profissional, 

8. Paulo, 11 de agosto de 1898. 
CAMBIO 

Os bancos Commerdo, Lnndun e 
i .. .„ .„ .„ ,, .Allemtlo adoptaram hontem tabellas 

" í ' * ™ , 4 7 ' 5 0 ' 6 2 ' B 8 ' B 4 ' na base de 7 1[4. 
»l> h j b4,1.8 e 81. O mercado abriu firme, com os 

E ' fóra <lo duvidapois, que o l i v r e , 8 „e f t n do a 7 taxa qno 1 7 , . . . . . . . „ . 
exercício de que falla o referido f o i d o i g 8nbstituida peia de 7 5[16,1 7 R , ° ( , a P r a t 8 ' M a d> T m n 0 

artigo da Constituição Federal tem | n o 8 b f l n c 0 B ingiezes, Francez o Al-1 vapobes a bahib do bio 
lemão. ! x 1 Portos do Pacifico, Cavour 

A esta taxa constaram negocio* » M a r * e l h a „ c 8 0 _ B } . a n 

r<?A tarde, „ mercado mostron-.e I " 1 > 0 r t ™ d « 

O mercado de 
bOj procura. 

A' 1.30 
Continua com a mesma procura, 

A'p 3.30 
Fecha firme, na baso de 81000. 

MALAS PARA A EUROPA 
AGOSTO 

Dia 16 - Orcana. 
. 17—Portugal. 
» 24—Mr.gdalena. 
» 30—Oiissa. 
» 3 1 - Chili. 

MOVIMENTO M A W T I M O 
VAPOBBS B8PBBADOS IO BIO 

12 Santos, Petropolin 
12 Livcrpool, Sarmierto 
1.1 Hamburgo e eso.. Desterro 
14 Bremen e esc.. Maing 
14 Bordeaux o es1., Chili 

14 Liverpofil, Cyrene 
16 Vulparaiso e esc., Orcana 
15 Gênova e esc., Oittá dt Milano 
15 Liverpool e esc., Cyrene 

• 15 Antuérpia o »se., Hogarth 
I 16 Kio da Prata, Portugal 
16 Marselha e esc., Pmrence 

SEftyftO LIVRE 
Appajwlda d» Jaknlicabal 

Per u»>i* patifleo qua (jueramo* 
•er am noaaa epocha, tae» ato a* 
alTronta* |0« aoffremoa doa alto» 
podere* da noa*a aoaiadede, paloa 
ataqm* qua reoabemo* am noaao* 
direito* e liberdade, não podemoa 
deixar da romper tio deaejado si-
lencio. 

Sendo negociante ha anno* neata 
praoa, abatrahido aampre doa ne-
gocio* pull lco* do locar, *«m pra-
tençôea alguma* a quaeaqner cargo*, 
por condescendnnciaa peaaoae* lo-
quei-me na embrulhada 

Aoeedeudo aa repetida* inatiga-
çftes do |>e*aoaa influente* na po-
liliea da villn do Mont Alto, iato 
ha cerca de um anno maia ou me-
noa, fui nomeado primeiro aohde-
legado de policia <le*te iliatrioto, 
porém, além da bOa ordem e ga-
rantia do logar, fazendo me restri 
oto DO cumprimento do* deveres 
inhereute* a eaae cargo, em breve 
ealii em desaffccto com alguns. 

Consciente no presente de grego 
qna havia raoebido e la embrulha 
da que me havia posto no exaato 
snmprimeuiú da meua devsre:, não 
afT*«tei-me da direcção <juà então 
tinha tomado em prinoipio. 

Em vli.te e oito de maio do cor-
rente anno, o que jd era publico e 
notorio nesta povoação, recebi nm 
nffl .io do dr. chefe <le policia orien 
tando-me qne, em vista do meu pe» 
d ido por escripto, o preiidente do 
Estado me havia demittido do dito 
cargo; e, não tendo eu feito tal pe-
dido, canson-mo, deveras, mnita sur 
f r ea * tal au lacia e tamanho atre-
vimento, 

Essa demissáo, qne teve origem 
n um officio fraudultinto, dirigido ao 
Monte Alto, demonstra a pouca im-
portancf* qne liga a dr. chefe de 
policia nas nomeações e demissões 
das suas auetoridades subalternas. 

Pelo que se vc, a no**a chefia 
de policia, longe de Ber um «entro 
de grande actividade da policia ad-
ministrativa do Elstado, donde pos-
sa emanar a bôa ordem o garantia 
individaal, fazendo-se preza de fran 
des indecentes, longe de estar nd 
altura que A sociedade delia neces-
sita, faZ-se inconsciente em todo* 
os seiis nctoS. 

A deficiencia d « sM repartição, 
desse inaudito descalabro, que ar-
rastará como «onsequencia terrí-
veis males á nossa sociedade, já se 
faz sentir nos extremos do nosso 
infeliz Estado ; pois, a garantia da 
vida o da propriedade, pela certe-
za que tem os assassinos e ladrões 
da impunidade de seus delictos, 
não sondo a execução das leis um 
reactivo contra esses crimes, é uma 
nullidade. 

Emquanto o dr. chefe de policia 
Be deixa lograr por psendos offi-
cíos, inconsciente nas nomeações e 
demissões de seus auxilisres, sem 
pre arrastado pelas polilicas locaes, 
o Estado de S. Paulo, o<ltr'ora tão 
ordeir>, transf jrma se nunl» nova 
Calabria | 

Sem ter uma direcção própria. 

A" pra -̂a 
O* abaixo atlgnadoa, tendo «um-

prado á maaaa fãlliiia da 1'orreU .st 
13., convidam todoa oa daveiluraa 
de meama luaaaa a virnm aatufaaer 
o pagamento de *uaa euntaa |.,-r lo-
do aate mo/., no largo da HA, 7, A' 
Appa>e<uU 16-1 

J. nA Hn \*im 

C p M R ç a t m o r i b u n -
d a s no fundo do leito aalvam-ae 
milagrosamente eom a CktmaikvUa 
alb , da Dr. Aa*i«. 

Depnaltarioa gerae* em U 
L n u laxÁo ã l l i u a . 

Paulo 
S - S 

lllm». ar. Ileiiarl» do Prado 
Ha quatro annos, no deaem|»enbo 

de nm dever de conaeiensia, tive 
oceaaiào de me dirigir a v. a., e o 
fiz por earta qne deeda a«»a époeba 
tem feito gemer oa prélo*, á laia de 
rédame de propaganda. 

Tenho ido a «asa capital, inae tão 
urgentes ií-m sido o* meu* negocio», 
que me hão privado de poeeoaC.*nen 
te eonheeel o e testemunhar-lha vi-
vamente o meu reconhecimento. 

Também por vezes tenho tido de-
•ejo de lhe escrever, confirmando 
quanto disse em fevereiro de lhttft; 
mas o receio de tornar-me impor-
tuno me ha aeenselbado a eonten-
(ar-me oom o prazer de vèr minha 
mulher eompleatmeute livre da as-
thma que a martyriaon por espaço 
de longos annos e ijne tó mo *eu 
milagroso xarope de Aleatrão e Ja-
taby (aperar da codeina) deve lioje 
a robustez que tem, a expansão qne 
manifesta, a tranquillidade que faz 
a felicidade da nossa familia. 

Hoje, d» novo oacupando a «na 
attenção, afastando-o de bem fazar 
á humanidade oom o inimitável pre-
parado de sen invento, verdadeira 
inspiração divina, tenho por fim 
passar ás suas mão o incógnito jun-
to, sem duvida invejoso de snas 
glorias, o anonymo que vê raivoso 
desappareoerem as tisanas que tantas 
victimas tem feito. 

Como eu estou convencido de qne 
v. a. não dará apreço ao seu collrga 
fortuna I 

Recebi o mimo incluso pelo *or« 
reio, como v. s. verá do subscripto, 
e, loBgs de contrariar-me, fiquei s » ^ , 
tisfeitd de vôr que alguém-, apóa'1» 
quatro atioo* de ama publicação 
sem o menor pretexto, dá-me ense-
jo para, mais uma vez, som effus&o 
do aentimento mais intimo de gra-
tidão, dizer-lhe que miuha mnlher 
Engracia de Oliveira Lima continua 
como se nunca tivesse sido victima 
da ferrival enfermidade, que, s i não 
fosse o seu xarope, de ha mnito .no 
teria feito viuvo. 

Eis o que proenrou o seu amigo, 
e, se ainda não esta satisfeito, ve-
nha dar nm passeio a esta localida-
de, e verá a mentira do que escrevi 
em 95. 

Prometto dar-lbe hospedagem oon-
digna e mostrar lhe-ei pharmacias 
e casa de negócios importantes, em 
qne o xarope de Alcatrão e Jutahy 
ocoupa logar distineto nas prate-
leiras. 

Leia iato o invejoso. 

f íaco n* benéfica missão de garan- J p ^ t ? ' ? ^ : , 1 H o n o r i o d ° 
tir o bem Social pela fiel execução ' _p e l a ^ ^ e r v a ç ã o 
das leis que nos regera 

dor. 
C-irdeiro de Cantagullo, 24 de 

abril de 1897. 
Ekkbsto dk O l i v e i r a L ima. 

ar. astado I , 
em seus actos pelas lacçóe» politi- ' 
cas do inte ior, as quies unj tém 
ao menos a intuição do que seja o 
bem social, abre as portas de um 
futuro desgraçado á nossa sooie-
dade. 

Identificado sempre «om as polí-
ticas locaes, estis sem a verdadeira 
comprehotibão do que seja os fins 
e benefícios da política na socieda 
de, amurgamiirto com essas facções 
inertes uo bem publico, na inde 
conte fusão da politica-policia e da 
poiicia-poliiica. sempre estará des-
viado do direito e da justiça. 

Deste estado de cousas, que pro-
vém o desrespeito de um cargo tão 
elevado nu sociedade, como se den 
nesse oflicio fraudulento qua lhe 
foi remettido, cuja offensa foi um 
escarneo a ense poder e um ataque 
á miuha liberdade, tudo causa 
nos vergonha e uffende o nosso 
pudor. 

A prompta nogntiva quo teve uma 
petição ao despucho dessa chefia 
de polida, nu qual pedia-se a en-
treg» do original desse oflicio frau 
dulento deixando o competente trus 
lado, é uma verdadeira prova da 
acquiescencia quo tem essa ropar-
tiçãi com as políticas locaes do Es 
tado. 

Desto e outros factos, que a cri-
tica honesta repugna commentar, 
offendendo de perto o nosso esta-
do de civilieação, é necessário em 
breve ter nm paradeiro. 

Em vista destes factos, negando-
se, de ora em deante, todos os lio 
mens honestos, á oc.-uparew cargos 
gratuitos em nessa sociedade, o 
que fazemos sómente por amor da 
ordem c garantia publica, o mal 
presente tomará vulto no infeliz 
futuro da nossa sociedade. 

Desenvolvido dessa embrulhada 
ndecente, contente pela lição qne 
ra recebi, depois de ter dito em mi-

nha defe/.a o que sinto, recolhen-
do-mu outra v,'/. na paz da minha 
vida privada, tenho a consciência 
trunquilla e a honra som macula 
alguma. 

Julho, 23, de 1898. 
BKNEDICTO DOH SANTOS LOPES 

sua saúde, para bem da huma-
que tem em si um salva-

menos firmo, sacando os bancos sé- 13 Portos do Sul, ltapacy 
„ ,,.„., „ „ „ „ „ „ „ „ „ „ ; 13 ropenlmgue e esc.. Petropolis 

mente a 7 ?[32 e com pequena pro-1 , g 8 Jfoão da Barra, Itayá 

fim do corrente anno a Hespanha 
Berá republica. 

Disse que a actual guorra ve iu 
dar maior incremento e oohesão 
ao partido republicano hespanhol. 
desprestigiando ainda mais a dy-
nastla reinante. 

° T cl/a Theodor Wi l le offereceu ' Portos dç,Snl\ Papacy 
-7 K ic „ „ „ „ , i „ „ „ 14 Angra e Paraty, Garcia 

seus saques a,7 BH«, cons ando^ne- « e B 0 ^ ( [ e 
aoi ÍOS realizadoB a 7 11 (-12, a 60 „ ' „ . ' 

..-. . „ . . , dias. mas sem confirmações da casa. ^ 
que a capital de Sao Paulo parece k r " { „ „ _ , „ r P 0 . „ i a r i 1£> Bio da Prata, (,/nli 
- • »— —« — » - - J - » ; — " I Movimento, r e g u n ^ r i a J o u b r i | l flr_ 15 Montevldéo o esc-, Santo» 

SHAJNGAI , 10 
Movimento dus esi|uadi'as 

O movimento das esquadras 
extrangeiras é importantíssimo, 
dev ido ao concentramento gera l 
de todas as forças aqui. 

L O N D R E S , 10 
Arcebispo de Manilla 

O arcebispo de Manilla fugiu j 
hojo a bordo de um vapor alle-
mão. 

Privilegio de invenção 
Os collegas do Correio Paulistano, 

mostraram-nos hontem obséquios*-
mente o seguinte telegramma : 

<Foi assignado o decreto conoe-

antes um valliacouto de audaciosos 
piratas da saúde publica e da lio. 
norabilidade tradicional da classe 
medico-pharmacenties, do que a 
cidade civilisada e prospera de fa 
ma universal. Narrar nm por nm 
os attentados contra a saúde pu-
blica, conforme a classificação do 
Codigo Penal, seria amontoar um 
acervo de torpezas, embustes e tra 
ficanoias. 

Em annuncios feitos por todos 
os diários, em affixos e em placas 
collocadas ás portas daa residen-

dendo privilégios Joaquim Franaoleias, os delinqüentes se denunciam,, — - - . . . . 
. - p • l e affrontam ^s leis, as auetoridade*| forneceu a seguinte tabeliã: de Lacerda para sua invenção des 
tinada a universalizar a fôrma de 
apresentação do café puro para con 
sumo. 

Essa invenção impedirá as falsi-
ficações oom mistura de substancia* 
extranha», augmentando o consnmo 
real do café, e é nm valioso ser-
viço prostado por aqueUoa cidadãos 
á lavoura e ao pau.». 

•anitarias e a moral publica. 
E' assim que parteiras, allm 

do emblema ridículo e inconveni-
ente que têm ás portas, annunciam 
specialidades até de abortoi. 
Nesta capital já ha eonsultorios 

médicos anonymoi. 
Contra a disposição do capitulo 

7, artigo 376, do Codigo Penal, o» 

Em Santos o » " » u u 3 » ' " l f t Bahia e Pernambuco, ltapoan 
ine, com os bancos, sacando a , , - . „ „ „ „ i . . . . r^. ' 
7 9i32, comprando a 7 11[32 e lettrss í ' l i verpoo l e esc Orcana 
francinento offerecid.s a 7 5,16. J« ,dt t P r a t a ' ? t l " p d \ M ' n n 0 
Durante o correr do dia, consta- } 7 ® o r d e a n f 6 f -• 18 Gênova e esc, Citta d 1 Torino ram negocies realizados a 7 1[32 l g G o n o T a e e E „ ' C n l n m b o 

K ultima hora, o mercado affrou 2 1 ü o n o v a 8 B 8 C " U a n i l l a 

xou nm pouco, havendo comprado- vapobbs •spbbadob bh basto* 
res para lettras particulares a 7 11|32 l l Hamburgo, liuennt Aire» 
e lett-as sómente offerecidas a 7 6(16, 1 4 Havre, Paranaguá 
sacando os bancos a 7 9[32. i 17 Gênova, Oittá di Torino 

O movimento do dia foi grande. 18 Hamburgo, Desterro 
' 19 Gênova, Oittá di Milano 
2t Londres, Hongrth 

Londre 7 9,32 7'5j82 VAPOBBB A SAHIB DB BAKTO. 
Paria . . 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
New-York . . . . 

Soberanos, 33*200 
Contra banqneiros, de 

A Camara SyndUaldos Corretores 

1.310 
1.618 

6[16. 

1 333 11 Pará, Gr/lo-Pará 
1.646 13 Bremen, Wartburg 
1.290 13 L'sbôa Rei de Portugal 

559 16 Hamburgo, Buenos-Aires 
6 909 17 Hamburgo. Mendoza 

17 Gênova e Nápoles, Cittá di Torino 
1[4 a 7 18 Antuérpia, Kbro 

19 M o Bunnoa Aires, Oittá di Milano 

Pós para dentição Steedinan"s 
Esta maravilhosa preparação, já 

bastante conhecida neste Estado 
facilita nas creauças a t-uhidu dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem 
po as collicas, diarrhéas e tantas 
outras perturbações freqüentes em 
taes caso-. 

Vende-se na DROGARIA PAULISTA, 
á rua do UoBario, n. 7 e, cm todas 
as boas pharmacius 3U—25 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE QUININO 

DE 

W E M E f / K 
( B i - su lphat , i - su iphat . - ch l i , -

r l i y d ra t o -b r omhyd ra t o b va le 
r i e n a t o . ) 

Garanto a enra das febres inter 
mittente, sezões, ou moléstias. Dahi 
os successos obtidos pelo distinetos 
clínicos desta Capital e dos diversos 
Estados que prescrevem nas sempre 
com feliz resultado. 

Na dése de uma pastilha diaria 
mente ou uma do dous em dons dias 
é um preservativo segnro do quo se 
deve m seevir os indivíduos que ha 
bitam ou viajam om zonas palnstros. 

EXIGIR SEMPRE AS 
Pastilhas de Quinino 

DE WERNECK 
Depositários geraes: 

B a r u e l & o . 
1, ruaDIrelU-Larço da Sé, 2 5» 

Mães carinhosas, toni 
ücae e curae vossos filhos com a 
Chimaphyl/a alba do Dr. Assis. 

Depositários geraes em fi. Paulo : 
LmíBB IBMÃO & MKI.L-J. 3—3 

Ao Public» 
Previno aos meus amigos e fre-

guezes que, desde 3(1 de abril p.p., 
deixou de ser meu empregado o 
sr. Joaquim Antunes; eque, portan-
to, não saía valido qualquer rece-
bimento ou transacção que o mes-
mo indevidamente effectue em meu 
nome. 

Outrosím, não tendo o mesiro 
mou ex-empregado prestado até ho-
je suas coutas, o convido a vir fa-
zei o ineontiuenti, pois que, dos do-
cnmeutos em men poder, prova-se 
que rocoben quantia superior a 
11). 5:OÜO$COO, de que não so justi-
ficou até esta data. 

S. Paulo, 30 de julho de 1898. 
3—2 Josi; ANTUNES 

Alfaiateria - Iina Direita, 43 A 

Quereis q u e vossos filhos 
vençam suavemente o árduo traba-
lho da dentição ? Applicae-llie a 
Chimaphylla alba do Dr. Assis. 

Depositários geraes em S. Pau-
l o : LBIIBK IBMÂO & MEI.I.O. 3 3 

A Emulsão de Scott conta um 
sem numero de admiradores e ami-
gos por toda a parte, e forçoso ó 
confessar que os seus méritos tor-
nam-na credor* do acolhimento 
publico de que tão universalmente 
gosa. 

O bem conhecido facultativo da 
capital federal da republica dos 
Estados Unidos do Brasil, diz: 

«A Emnlsão de Scott, de oleo de 
figado de bacalháu com hypophos-
phitos de Cálcio Sodio, veiu pre-
encher uma lacuna na nosBa thera-
peutica, pois que nos viamos mui-
tas vezes embaraçados para fazer 
os nosBòs doentes ingerir e o que 
é mais sapportar por algum tempo 
o oleo de figado de bacalháu. 

Esta lucnna tornava se mais sen-
Bivel quando se tratava de orean-
ças. Pois bem, cilas hoje, depois 
de ingerirem u primeira dó-e da 
Emulsão, pedem mais e preferem-
uu, ás vezes, ao doce. Os sens re-
sultados therapeuticos são superio-
r t s,ao]do;oleo|do tigudo dolbacalháu, 
pois, além de nutrir, tem os effei-
tos dos liypophosphitos, tão neces-
sários ás croanças. 

Em abono da verdade, passo o 
presente o assino. 
Capital Federal, ü de setembro 
do 139(1. 

(Assignado) DB. Lu i z ALVES 

Um allivio seguro e effieaz 
para os soffrimentos das tenras 
ereancinhas consegue se com a Chi-
maphylla alba do Dr. Assis. 

Depositários geraes om S. Panlo : 
IJEIIKK IUMAO & MEI.I.O. 3—3 

1'arteira fraiieezs 
MMB. ADI:I,B GOIIBOUB—Consul-

tas. da l ás 4 da tarde. 
Chamados a qualquer hora. Rua 

de S^nta Theriza, n. 4 (sobrado). 
3—2 

Om romedio heróico contra a de-
bilidade geral, a depressão nervosa, 
o racliitismo, ó a verdadeira « Xeu-
rosina Piunier » que nunca podere-
mos recommandar sufficientemente 
aos nossos leitores. A « Nturosina 
Prunier • é muito aggradevel a to-
mar, não cançi o estomago, excita 
o appetite e faz renascer as forças. 

A ' venda em todas as pharma-
cias. 

O dr. C. Homem de Mello 
participa aos amigos e clientes a 
mudança de sua residencia para a 
Alameda B. de Piracicaba, n. 4b Te-
lephono, StiO. 1 9 — 3 
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Kotadn eU Ni.nta VtUhnrU*, M f * * * * 
Jfmmà* r i f t rim llt/i/irno Publica. * 

f S H B í ? «le /unho de 1895. A1 testo que tendo MMd 
M ^ ^ H f mirili» (tinir» do magnífico |jrc|>»r»do <l«nooiinâO» 
TOWF " KMTILOO <le S< o t t " dui Kftr». Scolt «R ^ ' " " " J * 

em New York fccmpre obtive opt imoi reMBi». . 
W H l P ^ todo» 01 c « s o i de fraquein produtida pela»' moleMte* 

d o B|i|>arclho rcipiratorio, yu ta t iuda por molcr t ia f 
l on j f » » cujas ronvaJ< v:rn'.a« kju Jcnmrad.11 l i de prodigioso ef fe i to M 
•Uircjaia dai 1 rcan, « i . O In ípcctor de l l j rp leue, Dh. E u m i « a i i o CUNHA 

A s palavras d'cstc illustrado fa-

c u l t e t i v o si lo a r epe r cu t i ç ao fiel ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

das opini&cü expressas pelos me-

dicos mais proeminentes do mundo R ^ l * ^ ® ^ ^ . 1 

inteiro. E m todos os casos dc de- , j^Oê^^^ , 

bilidade, emaciaçlo ou einayre- £ T ^ W ^ & i 

cimento, seja qual íõr a causa, d • . 

reconhecido que o oleo de ficado 

de bacalhau unido aos hypophos- v ^ È T / W B f 

phitos de cal e soda preparado \ • f ^ 

c o m o q a p p r e s e n U i a í ) r « tbtphrmMm Cwnhm. 
1 1 Florleoopolir, Su. Ca th., Brasil 

M A das v i a s u r i na r i a * p s j p h i l i l i n x 

DE. CAETANO J O V I N E 
x c u p a u ( u l u t i n i i i n U dnala «apticialidade. Tratara-a» por 
uiatliudoa novos «a tumores • itnpotanvia, a eaUiilidada, o «a 
irei lamento urathial, a gouoirhaa ahronioa, ata 

C o r a a t l a l e a e o m o « e r a m M a r a c l l a a o 
ttoaidaocia a ' naaltorio : roa d* H. João, n. 43 (esquina da rila 

Formosa: H Paulo ConaolUa todoa oa dlaa, daa 7 A* lü da 
manhã. • das I * ás & da Urda. a . . 

A** rnau . Kaiiilll»» 
Acabam da rlicgar a rala Capital, 

onde pretendem fluir residência, aa 
axoaa. sigoorinae d. d. Iloatna a 
(iiovanmua Pasini; a primeira lea-
cionx cauto e piauo em cana» da 
familiaa, n a segunda, propóe-ss a 
dirigir a formação intelleetoal e mu-
ral de criança» do a ruim» os aezoa, 
de eaaa de família. Dão de ai as 
mais recommendavsia referenciaa, 
que garantem sna condiuta e liabi 
litaçõft*. Podem ser proenrada» na 
rua dos Quayanazes, n 126, nesta 
eidade. 5 - 2 

Elixir Carminativo de Wemeck 
Alcolato de Melltwa compo-lo 

Huceedaneo por rxeellencia da 
Água de Mellssa dea < armes - , por 
isso c|ue em sna componiçáo, ali m 
da melissa, entram onlras substan-
cias do reconhecida eftlcacia, como 
estomachiem*, carminativas e aeda 
tivas. £ ' um medicamento de nso 
popular e de efleitos seguros nss 
digestões difliseis, d.yspephias gss-
tralgias, perdas do appetite, vomitoa, 
indigestões, solicas inte3tinaea, en-
xaquecas, vertigens, perturbações 
nervosas e hysterisas, llatulleneiaa, 
ooliess uterinas, ote. etc. 

Dose—de 2 a 5 grammss (M2 a 1 
•ollier das de eliá) em um pouco de 
agua para usar de uma só vez ou 
aos poucos. 

As crianças usarão a metade da 
dose. 

Depositários em 8. Paulo: 
Baruel & Comp. 

Rua D i r e i t a , X — L í b o o da S é , 2 

(aaa Manellle 

Abrir-se-á brevemente, no largo 
da Misericórdia, d. 4 . - 8 . Paulo, 

U|«Bho 
'ia, U v « 

épocha 

Com e s m p t o r i o e a g e n m á r u a de Santa T h e r M a . 6 - A 
Planamente auotorisada pelo Ulmo. ar. Armando Pereira. vaa< 

dará em franoo leilão 
•r-Uie Ti-
lento. 
> tido d » 
firmando 
Ide 1SH6; 
t impor-
1 conten-
Ir minha 
Fe da aa-
r espaço 

uo aeu 
Ao e Ja-
•ve lioje 
nsAo qna 
ijue ( u 

t i m u l s ã o d e S c o t t 1 
1 flHBV ^ L — 0 c e n t o d e m e d i -

^ ^ m ^ c a m e n t o s h o m o e - , 

- J m ^ S o p a t h l c o s , s o ^ - i 

^ ^ r d o s , Á e s c o l l ' d o I 

c o m p r a d o r . F h a x m a c i a H o m o e o p . M l i r „ 

D u t r a . 
_ (h) 

Rua <3. o Rosário « A 

DESTACANDO-SE : 
Na sala de wiaiftaa ' 

Bica mobília de nejrr clrí eom eapaldares estofados de aêda grenat e ouro. 
•onstando de !l peças. Esplendido sopliá oobeito de sfida e guar-

nlç&o de pelneia. Oraeiosa cliaiw-WW', de igual 
tecido. Elegante poulT árabe. Mi-

moso porte-blbeleta 
eom espelhos 

de srystal byaeauté. Ma-
geatoaa rolnmna de noyer ciró eom 

filetes donrados. Soberbo e marloso piano dc 
Arnjoii Hoiichcté. 7(8 e 3 eordas eruzadas, dos afamados anotoi-ea 

Oebruder Perzina. Chi* banco de rotaç&o estofado, para o mesmo. Grande 
basto em bronze de 

lavei pre-
trdadeim 
por fim 
nito jun-
de anas 
! raivoso 
ue tantas 

Io de que 
su collrga 

pelo eor-
ibssripto, 
fiquei sai 
rm; apóa 
ablicaçüo 
me ense< 
n efias&o 
1 de gra-
1 mulher 
«ontinúa 
1 vietima 
e, (,'! não 
mito .ma 

A morte que rouba os pe 
queninos seres aos carinhos mater 
naes tem agora o mais poderoso 
inimigo: a Chimaphylla alba do Dr. 
Assis 

Depositários geraes em S. Paulo 
Leiibk IRMÃO & MELI.o. 8—3 

Aos iilleiniies 
João Hunger, do Ribeirão Boni-

to, conta aos seuB patrícios e a to-
dos que scffrem do terrível mal da 
enxaqueca que, elle também soffria 
por demais e agora ha muito tem-
po que se considera bom. porque 
fazia uso das pílulas Mídorifiaaa de 
Luiz Carlos, na occafcião dos aoces-
sos de dôres de cabeça, UBando-as 
conformo indica o directorio, e o 
referido é verdade. 

Ribeirão Bonito, 4 de agosto de 
1898. 

João Hdngeb 
Depopitarios em B. Paulo: Lebre, 

Irmão & Mello, e no Rio de Janei-
ro, Silva Gomes .v C., ã rua de 8. 
Pedro, 24. 

N. B.—O remedio que não se in-
eulca para dezenas de diversas en-
fermidades, d só o especiãoo anti-
rheumatico PauÜHtano que está sen-
do procurado diariamente na Casa 
Lebre, Irmão & Mello, que são os 
depositários, o em Piracicaba na 
Pharmacia Neves. ti 4 

1 amigo, 
li to, ve-
ocalida-
escrevi 

íorio d o 
lervação 
1 huma-
0 salva-

Paulo 

is e f re-
ril p.p., 
gado o 
portan-
f rece-
o mes-

Bm meu 

P r e m u n i - V O S contra as 
eólicas, a diariliéa e a febre que 
debilitam os vossos íilliinhos du 
rante a dentiçãn, tendo a vosso lado 
a Chimaphylla alba do Dr. Assis. 

DepiiHÍtiirios perues emS. Paulo : 
Lkhbk IB.MÃO & MELI.O. 3—2 

mesa o 
até ho-
vir fa-
dos do-
rova-so 
irior a 
8 JUSti-

Vinlio Cussalho 
(Noz de kola, quina coca e ealcio 
Anemia, doenças do estômago-

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se 110 largo da Sé, '2 - Ba-

ruel Comp. (até 30 - 9) 

A salvação das creanças é a Chi-
maphylla alba do dr. Aí síb, cura 
radica), Infallivel o rapida, de to-
das as enformidades provenientes 
da dentiçúo. 

—Caixinha : 2$B0Ü-
Depositarios geiaes:—Lebre, Ir-

mão & Mello 

filhos 
traba-

lhe a v . f 
.' Ví • 
•î ,.V-Baiui.. - e x - v ; Todos os symptomas 

debilitantes e assustadores da den 
tiçüo debellam-Be rapidamente com 
o emprego da Chimaphylla alba do 
Dr. A.ísís. 

Depositários geraes em S. Paulo : 
Lkiibe Irmão <& M e l l o . 3—3 

Contra factos não ha 
argumentos 

Attesto que fazendo ubo das pí-
lulas anti dyipepticas do dr. Hein-
zelmnnn, obtive os mais satisfacto-
rios resultados, sentindo allivios 
quasi momentâneos, o que «erti l i 
co aconselhando o uso das mesmas 
aos que soQrem de dyspepíia. 

S. Paulo, 20 de maio de 1898. 
Luiz Augusto da S i l v a . 

Chefe da firma Silva e Andrade. 
Largo da Sé n. 1 «A 

Reconheço u !irnia supra 
S. Paulo, 3 de junho de 1898. 

Km testemunho da verdade 
O tabellião. 

Antônio Archanjo Diatt Baptiftta. 
A' venda em todas as drogarias o 

pliarmaeias : Vidro rs. 3Í00I) - D e 
posítarios—Lebre, Irmão & Mello. 

Q $ f % f | n a dúzia o 6OÍOOO o cen 
O ^ Ü U U to de medicamentos 
homoepathicús sortiilos a escolha do 
vomprador, em vidros do erystal 
oerde ou ambar. Pharmacia Ilomoe-
paihiea. F.Dutra—ltua do l!onario,n 
3 A. :9 

J U D I C I A L 
ita um 
e ami-
çoso 6 
is tor-
ímento 
[mente 

SEGCOS E MOLHADOS 
0 leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 
| Quantidade de bons moveis 
I H O J E 

Quinta-feira, II do corrente 
A'S 1' 1,2 HORAS 

Boa Marechal Deodoro, d. 8 
0 LEILOEIRO 

Moreira Campos 

I M P O R t A Ç.A 'O DI k E G T Ã 
R u a V i * •. f ; ;.- L a r i j o d a S c 2 

0 P A U L O . 

Convocarão dos credores da mnssa 
falliihi de Domingos Deiiuliela 

O dr João Thomaz de Mello Alves, 
juiz do Direito da l.a vara com-
mercial, desta comarca do São 
Paulo. 
Faço saber que pelo presente 

edital são convooados e citados to-
dos os credores civis e commer-
ciaes da maasa fallida de Domin 
gos Denubela, para se reunirem boIi 
a minha presidencia, no dia 17 do 
corrente mez do agosto, ao meio dia 
na sala das audiências deste Juízo, 
no edifício do Fórum, ã rua do 
Quartel 23, aüm de conhecerem 
da proposta de concordata se fâr 
apresentada pelo fallido, ou consti 
tuirem o oontraeto de união, ole-
gendo dons ou mais syndicos para 
liquidação definitiva da massa e 
uma commissão liscal do três mem-
bros, com funeções consultivas e 
deliberativas, tudo nu forma do 
artigo 38 o seguintes do Doe. n. 
917 de 21 de ontubro de 1890. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei expedir o presen-
te edital que será affixado e pu-
blicado na forma da lei. 

São Panlo, 10 de agosto de 1898. 
EU, Manoel Rebonças da Silva, es-
crevente juramentado, o escrevi. 
Eu, Olimaco Cosar de Oliveira, es-
crivão, o subscrevi.—João Thomaz 
dc Mello Alves 3 — 1 . . . 

COM E9CRI 1'TORIO Ã RUA DE SANTA 
TH KltKZ A, N. 0-A 

Com alvarã firmado pelo meritis 
simo juiz do direito da I " vara de 
nrphams. exmf. sr. dr José Maria 
Bcinrroul. em pleno exerci io da <í» 
vara commeriMuI, u reqneriment i 
•le Antônio Marcos depositário dos 
bens abandonados por Antonio Dias i 
da Silva, venderá em franco leilão 1 

ao correr do murtello. 
IWatriçaria i sen. 

rean-
epois 
to da 
irem-
b re-
erio-
Jlián, 
effoi-
Bues-

A's 11 horas 

£ od P í s « ia i n f â n c i a p a r a d e n t i ç á o j ô J 1 

Dose: 3 papeis por d!a p, 

Remedio homeopathiso, preparado «om uma parte espeaia 
da planta matriearia e livre de qualquer substanaia nociva. 

Rrfresaa as gengivas, conforta as crianças, facilita a denti-
ção, evita as desordens do estomago, a colioa e as diarrhéas, a 
ebre e a insomnia, a tosse o as «onvnlsOes tão communs nos 

dons primeiros annos da infaneia.' As crianças, eom o uso deste 
remedio, tornam se alegres gordas e sadias. 30—'/I 

Pharmacia Uomwopalhka 
P. DUTRA 

Baa do Bosario, n. 3 A e Baruel& C.— S. Paulo 

A praça 
Iierrnrdii.o Ferreira Pacheco Sou 

tello, Francisco Ferreira Chomisso 
o Mario da Silva Pinto, participam 
a estu praça o a todas as pessoas 
as quaes a presente declaração pos 
sa interessar, que constituíram uma 
sociedade commercial, com o fim 
de effeftnar negocios sobre todos 
osartigos de cainisaris e roupas bran 
cas para homeris e meninos, para 
cujo fim so acham estabelecidos na 
casa sita á rua lõ de Novembro, 
59, sob a denominação de 

< Camisaria Modelo> 
A íirma girará sob a razão social 

de Soutello, Ferreira & C., da qual 
fazem parte os tres socios supra, 
sendo os dons primeiros solidários 
e o ultimo de industria, tudo de 
conformidade com o sen contracto 
social archivado na Junta Commer 
ciai deste Estado. 

S. Paulo, 8 de agosto de 1898 
BEÜNAUDINO FKBRKIBA PACHXCO 
HOUTEILO 
FRANCISCO FERREIRA CIII.HISSO 
MARIO DA S ILVA PINTO 3 — 3 

AL U G A - S E uma casa, sita no 
largo do Arouche. n. 5f, mui 
to arejada, possnindo salas e 

alcovas excellentes, latrina, banhei-
ro e optimo quintal, emflm uma 
casa uniaa e exclusivamente para 
familia. 

Trata-so no largo do Riachuelo, 
n. 6, das li ás 7 horas da manhã, 
ou, na casa para alugar-se, das 13 
horas em deante. 

Professores 
O Collegio Varella precisa de 

bons profeisores internos. Dá bons 
honorários, bôa mesa e excellentes 
acommodações na melhor chaaara 
da cidade da Franaa. 
E ' exsnsado apresentar-se quem não 
for afiei to ao nnçir ta fo . 

VENDE-SE vinte metros degrade 
e nm portão com 3 metros de 

altura e 2 1[2 de largura. 
Trata-s« á roa da Concordia, n. 

12-A. • 3 - 1 

No dia e hora acima mareados 
ND A easa estará em franca exposição na vespera do lrllie, dm-

• D a de As I horas da tarde ás 10 horas da noite, e nella « c e n 
to og rarãsrs. pretendentes minucioso catalorn 



P A U L O 
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fnf«ra4> t i im feprtliTi 

^ á l i r m l i p u ÜJtitriCi J u t i l i 
IV^cm I^Mac ia Kn Aa iUAtM VjpHB i UUbJ M n IV HRHI. 

A t i t u t l w d u p o r U t m l o 
d* MO 4a Junho d* fchJ 

C O M P O S I U À O 
« 

Raiai 4i njieúülo. 

rkauimaitima 4* fulfiii •«!(•«, 
«• IP^U U mtltttiãs da fllt, a » 
tnàC-y-rkttu M flora trancai, nm 
••frtracaiM ocuuouiu piU impvrtié 
do itHfvs, c Culmun nu áifcraica 

ttrsu it lypkiltt 

L A S A I S O N 
( R u a D i r e i t o , 11 ) A e t n a l r u a F l o r i a n o P e i x o t o 

A 4 S O O O R S . 
O metro da aarja d* por» IA lnfaaUda «Arou dlvarsaa. 

A 8 $ 0 0 0 r é i s 
O metro da pura » «da prato damaacií, (atenda superior a padrOM 

O F F I O I M H E C O S T U R A 
Dirigida por Mine. Eleonore hábil contra-

meitre franceza. 

A u F a l a i s R o y a l 

S . P a u l o — R u a d e S - B e n t o , n. 6 4 — S . P a u l o 
" (ata 111} 

Dóaa — Nm frintirM *l i diu um» 
cclker k i it chi ptlt mmbl c ontri 
ft ccia, pcrar.ur-r 10 diluitl* tm tfpw 
• ca wfudt madtr-M-fcc pin colhe-
rtt d*j dt " V put •>• Ualtok c «ta-
teie para a* ruoçu. 

R « g l m a a — Oi dontca devem «ti-
nir apeaaa d* alimento aúdu t gor-
daroxi; de»cat SUR iot baahj. FRI-U od 
aerata, Kgaudo o citado da aolcftic. 

RMROÍ» dupositabiob 

B A R U E L & € . 
R u a D i r e i t a , I 

• LAUDO DA Rfi N. 2 - e. PaULO 

otó 3;—13 1 » ( i « . dom 

i f c p i T f f f f f W ? 

A l m a n a c k L a e m m e r t 
oa almanaek administrativo mer-
santil e iruluntrial da i'.io de Ja-
neiro e indicador para 1898, obra 
de estilística e consulta, fundada 
rm 1814 por Eduardo vou Eaem 
mert, reformada o reorganizada por 
Arthnr 8auer, continuada o redigi-
da pela Companhia Typc grapliica 
do lirabil, um grosso volume, 22$. 

A1 V E N D A E M S. P A U L O 
L iv ra r i a L a e m m e r t & 

C o m p . 
3—11—m— 

E u e r a a s s i m 
Alcatrão e Jatahy 

D E 

h q n o r í o m m m 
i ) . l vM - t(l - il»- .'.Aa .Cli.tt 

tír. PíiiiAuuy, j C3ig»tlu incurável. 
Violo ^ino F. Tosta. 

Iiupor P-Iriz, 41. 
Efpoy.a vlo Dr. D. Lima 

fie C r weiro <le < 'antagallo 
I). >!. .Í08 JlSJjH Oliveira 

Holfria li > ! _ annns. 
T). Aiifcoiiit:tu il»; x «í tlÍ* Uoa* Vista. 
lVtlr.. tln S M. niirivr de 

Vmtlíitwo:, 
1» iretie- t--arivn»i'i 

A si im>:i « Jf> 10>miOH. 

D e r o u p a s f e i t a s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

P O R P R E Ç O S R A R A T E S S I M O S 
A s e x m a s . s e n h o r a B a f i b o c o n v l d a t l a a 

a v i s i t a r * o n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o q u e 

d i s p õ e s e m p r e d e 

S o r t i m e n t o c o l o s s a l 
Em t o d o s o s m o d ê l o s , p e l o s ú l t imos f i g u r i n o s , o m t o d o s o s t a m a n h o s 

Blusas de chita, de 9$ paru c ima 

V e s t i d i n h o s de de chita 
> > cassa » . • , . 
» » lã » t . 

V e s t i d o s para co l l f g i a e s dechita tie 
Ve s t i do s p t r a c legiaea d e z e p h i r , de 
V e s t i d o s para col leg iaes, lã, de 
Ve s t i do s de chita para senhora, de 

14$, 15$ e 
V e s t i d o s de zephir para senhora, d * 
Ves t i dos de lã, bem enfe i tados, d « 

4$ para c ima 
12$ . 
12$ . » 

l>$ a 
22$ » 
25$ » 

l ^ S » 
25$ » 
70$ até 100$ 

zephi r de 
» « cassa de . . 
> . lã de . , 
a > sêda de , . 

Mat inées de chita de . . 
„ „ cassa de , . 

» de , . 
Saias de lã e alpaca da . . 
Pa le tots de f u s t í o branco 

mode l o s , ' d e . 

ú l t imos 
• • ' i 

l i $ 

12$ 
28$ 

9$ 
15$ 

35$ 

i s $ 

H e n r i q u e B a m b ç r g & C . 

{ 
n 3 » B « e d . 15-6 

v l 

A V I S O 
En aTtaiEo aasignado, irmAo e 

empregado de José Autuues, esta-
bel « . ido á rua Direita, 43 A, venho 
mais uma vez pedir a esse senhor 
que me fa^a minhas contas de um 
modo que mostre o seu cavalhei-
ri^mo, com'» rn sempre tenho mos 
trado puia coí:i ,> i íhu BenLíi)'. 

E i KBto immensn v t r me forçado 
a usar deste me*o pr.ra com uma 
|>í's«oa da minha famiiia; portfm, se 
en desta vez não ffir attemlide. con 
tMiuarei T>rs nu:oi*roa seguintes, 
mas por mtiis extenso. 

H P-.uio, 10 de ago-to de 1898. 
JOAQUIM ANTUNES 

F A Z H Ü K T J D Ã 

Vende-se uma liem situada e pro 
t»ini: 'i rsta capital. Informa se á 
n - d.1 8. Rento, 34 A . 15—8 
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& O S J - A . G - X J 3 X T Ç O S 

íímiae-se em todas as livrarias 
PREÇO : 2 toIS. brochados 7$0(H) I ® 

0 

-I 

O S J A G U N Ç O S 
jior Olivio Barron 

romance de costumes brttsi-
ltiros e referontesaos 

suc.coa.to3 de Canudos. 
Contém um liei etrato de Anum o 

Conselheiro 
47:' paginas -<>— 2 volumes 

Os í eilidos devem ser dlrljf idos o sr. 
Antonio ila linHm lüliuiro 

ItUA OENKUAJI ( A K N K I U O , 7 
Commcrciu d? Paulo 

•asrl PHEÇO: 2 vols. brochados, 7ÍKHI0 

Vens?c-s8 era todas as livrarias 
OfeJ J A G U N Ç O S 

o 
a 
«H 
• 
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Cl 
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o 
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X 
N T T 

C A S A G R I H K O I I 
X J K T I C A Q U E V B K T D E S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

O O S 
I N T E G R A E S 

• S a f e i í H s s t r a o ç a o ' 
D E P U a - A - P í J O N O V O I ^ Z j - A - i g - O N O V O 

Oom 3 J I 0 p r êmio s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
— • €\ 

E ^ o r » * % 
= } 

w r, * 

• 
• 
• 
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- a ! « 
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W C=3 « 

M 

I prêmio die 
1 
1 
I 

4 prêmios de 
1 2 
2 

31 
2 

6 0 
99 

198 
99 

2.999 

50 :000$ 
1 0 : 0 0 0 $ 
5:0 a O S 
2 j O Q Q $ 
1:030$ 

330$ 
2 0 0 Í 5 
l » 0 $ 
1 0 0 $ 

' 50 

1 0 $ 
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I* en 
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5=5 
e s 

• 
v a g 

iji CD 
<> <=> H i 
• 

Totr i l 3.510 p rêmios ! I 
O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

G R I M Q N I , C O E L H O * G O M P . 
R u a 1 5 c i e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

Ú n i c a c a s a q u e v e n d e s o r t e s ( 5 . H a e s a b , 

I v I a L i O L i x a l 
HE • ̂ ' * 

A U D I Ê N C I A 

P r o c e s s o c i u i í e c o m m e r c i a l 

ttesiilameiito n. 71!7 de lS."i(), eommrutado e aunutuilo sesnndo a jnris-
|ii udctieiH diw trlbuiiae», jielos udvugudm. 

í ] » g e n í o E g a s e A l f r e d o P u j o l 

ti 

P R E Ç O , 4 i 0 0 0 

Tende-se na Grande Livraria Paulista 

ASA BANCARIA 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 6 

Antiga João A l f r edo São Pau lo 

J . B P O O O I i O & C . 

Compram e vendem moedas de qualquer nação 
Remmettem dinheiro porj conta de terceiros para 

todos os logares da Europa • 

Fazem o serviço de stò-agencia e qualquer 
operação commercial 15—10 

G o m m a n d i t a r i o 
Precisn-se com a quantia de 

40:00()S(KXt para industria de primei 
rn oi-ilem, capital garantido; lucros 
de 40 a 50 dirigir-se á redocçfto 
do Vummerciõ de S. Paulo a A. P. D -

3 - 3 

M E L L I L O a C. 
R u a d i e S ã o B e a t o , n . 6 5 ( » té 121 

T 

Correias nacionaes para 
MACHINAS 

4. "Io mais baratas e qualidade 
superior ás estrangeiras. Em to-
dai as casas de machinas e na fa-
brica í rua da Quitanda, n. 14. 

15-8... 

&GUA FLORIDA 
M A D X J R E 1 R A 

- " i —u—L* . ( 
O aceio, a elegância e o luxo derani mais nm passo no 

progresso eom o descobrimento da ~ 

A g u a F l o r i d a M a d u r e i r a 
Experimentae a Água Florida Madureira, pulverisae um pou-

co delia no lenço e toreis nm bonquet das mais esaolhidas flôres. 
Pespejae a peqnena quantidade de nma colherinha em nma 

bacia d sgua, lavae o rosto e vereib nm fluido delicioso peroorer 
o corpo, deiiando vos numa langnidez anaviasima. 

Como cosmético, dá ao cabello irm aroma delteioso, deetróe 
a (aspa e impede a qnéda. 

«ucrels ser bella. espirituosa e admirada por todos 1 
Ü.tae a agna Florida Madureira. 

AOBNTKS KM s. paülo : (até 12 
V a z â ' A l m e l d a 

Y > C St t 

7 R U A 
tu ,* 

D O 

Samsntes ds Gatingueiro 
N i estnçíi, de Itaiey vendem-se 

sem-nti-H de Catingneiro bttperior 
a 80í000 Kft. cn de 100 litros. 

Desp icha-se pura qualquer ponto 
da estrad» d» ferro a qnem o pedir 
e enviar a ru>pectiva importancia 
adeunt dnmente. 

Il.iiioy,' 1G do julho de 1898. 

10—9 (f.«. e (!».) F. J. Araújo & C. 

A G H J A 
Minera natural pwf.tirc da 

i l N A T 
I Fonte íia Bontor LLOBACK» 
j/1 Anily.it da Acadamla di Madioina de ParnV 
Iprova ')ne a dita a£ua contcm 103*814 deT 
|suiJíf̂ nc(as flxas dat quaat . ft 

SULFATO DE SODA i UlILFATO DP. HAONKSM 
0ÜK-65 3*2G8 

R O S Á R I O , N . 7 - í . P A U L O í 1 ^ 

I A Z E M I £ 1 R U S 
Negociante de longa pratica, de-

seja ir para a roga associar so a 
nm fazendeiro, para se estabelecer 

Som negr cio do molhados dentro 
a fazenda. 
E ' mistér da parte do fazendeiro 

entrar oom 15 a 30 contos •• o pro-
ponent < antra som algum capital 

O pr jmnente dá tnrti ações rs 
ferenten á mn honestidade. 

CorriMpoudencia con, aa iniciaes 
F. S. B., rua Lavapéi, lã Á. 

E ' mister, ser bom ponto para o 
negocio. 3-2 

D ô r d e d e n t e 
A Iodim do pharmacent.ieo An-

drade n£o qiuiaia a bonca, ilefinfe-
ota, e conserva os dentes e ás genr 
giVia ; e cura á« dóret mais rtbrldtt 
em m-:no» de S minutne. A ' vende 
cm tortas as pharma-ias P<>jv cito* 

macia doCaatoc .—Vidf 1 

(aM 20) 

L e i t e p u r o 
D A F l t E d l l E / I A DO O' 

Vcuiln-ae na ma da Hanta Eph|. 
gania, D. 64, lA rmanm da 1'anli-
a<ai. h 7 

iCATARRHQS. TOSSt' mmU, BRSKCHiTES 

PL E K R E S I A 
CIBIU* V O I i X O K A I v r j B E R C O / ^ l S H 

^ . « s o í a s mtf0tl 
D E G A V A C O L E I 0 D 0 F G P M I 0 V flf 

Capsalas Saraían 3b Oayagol. I i É M o o Enealíptii 
Miitiu M nesoM auinminlu jirr. ii|.ct!f nt-csUiieu. 

The PhtEnix assurance Company 
OF L O N D O N 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
FUNDADA KM 178Ü 

Esta Compauhia que conta 110 annos de 
existência e já tem pago mais de lb.20.030.000 
em sinistrim,. lferiúu seguros contra fogo a 
prêmios módicos, incluindo damnoa causa-
dos pelo rui',. 

AtiESCIA: COMPANHIA LtlPTON 

H. 41, rii2 Coronel Msroira César, n. 41, sobrado 
(Anltgt dt ti. fíento)—tibo Paulo 5.. 

Vinno fortiíicante, rrigestivo, tonico, reconsti-
uuinte, do sabor exoollente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas Conservado pelo methodo Fasteur. 

Haceitado nas Moléstias do estomago, Chloi ose. 
Anfrai : Convaloscencias; este Vinho é re»;om-
caencíacio ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres 3 ás crianças. 

~M TOjAfl AS BOAS PHAHaiAClAS 
OCl(>tJr»Aí3t>t In «AS»I1. á " a l o f o u CUrtai. kruc» 

X 
X m 

DE 

G I J A I A C O C O M P O S T A S 

â 

p 
í l^ 

K 

W Especifico contra a inflamniavão da garganta (angina, luiingyte) i j ^ 

R D E N T I N A * ' X 
Ezcellente remedio contra as dôres de dentes. 5a. ^ ^ 

%4 W-
^^ A' venda em todas as drogarias e nas pharnuicias. 

DOH 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
D E M I L I L O 

O AMAKl .< FRLH1NA BAMAZZOTT1 , que tanto 
favor tem emontrado bo j.nl liso, pelas snas exiellon 
tes qualidades, 6 recommendado aos qao tiofluom do 
entorrmgo e de iliffioil digestão. 

Este licor, polae snas qualidades toniaus, ccmpos>.o 
ca base de snbstanf ias vegetaes, é rmiito reíomjnejida 
do como a bebida mait gostosa ao paladar o mais indica 
dH couto upen ivo 

Ú N I C O S I M P O E T A D O B E S 
FET.O 

SAÚDE ftfíA TODOS 

0 SANGUE é a VIDAU 
0 R O B L E C H A U X ! 
com os suecos conccütrados e ioduraáos de AGRIÃO E SALSAPARILHA enc/p.nada 

Preparado por Mar io XiXàCHAXTSC, Pharraaccutico de BOItOEOS 
Este produeto vegetal obtido por apparelhos de vapor especines, activa a nutrição 

c aformaç&o dos globulos rncnroaiios sangue; destroe a acidez e us princípios 
morbidos '|ue oausão todas as enTermiuadcs; estorva c cura com raoidcz os 
Enfartes, u Racliltir.mo, as B i.*ofulas, Tumores brancos, Herpes, 
Fistulas. Caries, Ozena, SypbiK» c os ves^,n:os do mercúrio; Anemia, 
nbeurna.tismo, Tisicr.. Asthma, -;tc. Ello «Ia ... crianças rachiticas a força i 
as côres, aos veí.ios o vigor' . ~<i er" equilíbrio todjo o sangue e impede r.3 
congestões e apoplexias. Numerosas pariicu- A ~ 
lares. — Exigir-sc-ha sobre todos os frascos a firmado ^v^ntor: -

Depositários err S. Paulo : d. AMARANTE & * 
mmVenda por atacadocasa dcCOLLIN & C", 49, Rue Maubcugc, Paria. 
T — l — 1 m 1 ••• ii 11 11 M 1 LER O PROSPFCTO — ,1 W 

1\ 

MOLÉSTIAS HERVQSAS 
Cura Cbrta 

H k ê 

Xarope Eenry K u r e 
$om u f pcr/ffe.tfopoc '5linoi 

tf* Mpar/l/lfiMI 101 llüipííl.l 0C fâr/l 
PMU CUCA na 

«piuM.n-tmtjim 
CHOREA 
HYÍTESO.EPH.IPS'» 
McICktliKiCEIlEBRU 

1 dc ESPINHAÇO 
QíABETESl.luccracc 
CONVUlSÕkà 

VERTISENA 
CRISES NIRVnStS 
EN»'.gutc»: 
I0NIEMAS 
COHGESlteStirelmi 
MSOMNIU 
ifERMAIOHRMM 

Um filhlc multo impertintttdir.tldj 
grttuittmti i»Êaua'quT ptHÓtout o pwl.l 
HEMT W on Kcnt-»»«t g||Klt(>mHi)| 

narabnrg-Sodamerikiinisfhe 
Dampfscliiifabrts—Cescllschaft 

S . P a a l o A f f » t a r 

o tAt-on 

P e t r o p o l i s 
Cap. Blreli 

Bahirá n o d i a l l do corrente pa-
ra o Kio, VI torta. Bahia, Lisbôa, 
Hambargo e Copenhague. 

P r e j o da pnssnjem de 3» elasee, 
para Lisbôa, 160$000. 

Este vapor n£o é illnminados a luz 
electrica. 

Todos estet paqnotes levam pas-
sageiros par» us ilhas dos Açòres 
Madeira et*. 

Para ponoa.-nt e nais infarmaçütt 
om oi agenUt ^ 

E . J o h n s í o n & 
15 — E U A D A Q U I T A N D A — 15 

S . P a u l o 

; 

L Ã V E L O G E 

M A V 3 G 5 T f ' . L í / e . H A 

o v a i o u 

O i t - t á i d l 

Partirá do Santos no dia 17 de 
agosto para 

G E K G t f A E S A P O L E S 
tocando no lii» de Janulro. 

O VA P o l i 

o i T T á d i m i m 
Partirá de Sustou no d a 19 de 

Agosto para 

MOXTEVIBÉO E BCEXOS AIRES 

O V A P O R 

DUCHESSA Dl S M A 
Partirá do Kio de Janeiro, no dia 

22 de «gosto diroftiitmente j.ara 
G Ê N O V A E K A I O L E S 

55M«AÍ/ .Y»JK 
A «ompüiibia fcruQW itix duaçlo 

grtítuiía pata bordo aos sri'. passa-
( s i t o » o snas S-sgojpma. 

V*;adu«» «o p»Wigv tj;, para as prin* 
iipiiefi «icUdus d» Itália crau.ia «api> 
Saee enroi''í»a 

BHJ18TBÜ 1)> ORA»AIJA—Oí sgeB j 
' «s dti ««iiripf..nhia <l.-> V c d v • ven-
dem jj>«HO«giKis de a.» *ls.'::i!i, de Oe 
nova to Kapolos, para l'crr, .r..*>n«o 
Baú » , Vifioria, Rio ãf ,'hwiro s 
Santos, a fr.n. 1(J(J. 

Tendo a Companhia <L» Velocei 
deatdiJo que do msz de. oaiubro 'p 
em dc.ute, alúm dos seus paqnote* 
da linha do Brasil, loeario no Ri-' 
de Janeiro, tanto na ida de tienov» 
ao Kio da Prata, aomo na volta do 
Rio dn Prata a Oonova, os aeru 
grandespaquotes «aAVOiA» e «nobd 
ambbk:A'. Os agentes da Compa 
nhia «La V(,1o«.í;> vondem p , g e n 
de camerini distiniti primeira e se-
gunda classes, ds ida e volta, com 
obatímento dt vinte por ceato, com 
a poiso do om Rino. 

Para frsie, passagens e ciai» inío» 
mr.í<H)B aom os ageurs» 

3 G M D T & T H O S T 

Rua üq ConaireiB, ll-S. Paula 
Schmidt <£ Trost Santos, rua de Santo 

Antonio, n. 52 

mwbS® 
Í A C m O STEAio 

I ! 
Z f t j 

o fàv íobt» laoi.K/. 

Ore esj er.iilf. dc Sul, 
C 

mht clHa^,;ih ;J' "gosto 

J 

U n a 1 5 d e I o v e m b r o , 5 6 A 

JuifU 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
LlbtKOA 

CORUUTXA 
L A PALIJICE 

E L I V E R F O O L 
depois da indiBiJonnavol demora. 

Leva passugeirou de pritnoira, eo 
gnnda e terceira siasuts. 

O FAQUBTB I1.CII.J52 ríitouin eBpcl"('n"» Bn:o Ul avia ^.i7 d°-
agosto sahirá para 

M O N T E V I D Ê O 
PONTA ARENAS 

E V A L f A I i A I S O 
depois da Indir.pnnfiBvel demoia. 

piwjnetp recebo pP>íageiro8 
de primei»«. segnnda e tertoira elas-
tia para o Rio d » Prata. 

Vinho de mona, fornE*ido fcrati» 
noa patan^oisoa de to,ia» « jUases 

Oe pa.juetes desta iiufcr, s5o üln-
minados a ln i elaeíriía. 

Osnvldasn-se as exmas. famílias e ao 
publico m geral para a grande liquida-
ç ã o de fidos o s artigos oe !o custeio. Pa ' ' » paRsagens(e enanmnifndas e 

(Até 31 " a , l a a informações « om os agente» 

Christiano Webenclocfer i™' ™&c-, mm Boa do Bosario, 13 , -S . Fm lo 
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